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jlorifícando os “heróes do sacrificio”
A d o l o r o s a  e  é p i c a  f a ç a n h a  q u e  a  e p h e m e -  r i d e  m i l i t a r  d e  h o n t e m  a s s i g n a l o ur-n tod» * Moda, na cstirada rar- das suas 24 rhapsodlas, nâo> fplsodio algum mais commo- 
1 Ct mais tctrlco e mais herclcoj  retlrada da Laguna, naíron- ' W do Paraguav, 'evada a termo uma expedição do exercito bra- jütiro, composta dc 1.850 solda­i s  o commando do coronel arl.s de Moraes Cam lsão, qunn- 

j ,  da guerra com aquclla Rcru- tJica, nos mC2CS ahr*1 a junho de 1857.0 que no celebrado canto ho- rrrico é ficção, Influxo dos deu- jjs e fantasia, em a nossa peque- 
ü  fflota é dureza cruel, contin- jf-cla inexpugnável, tristíssima rea- üíade' ■ • •Os gregos combatiam em cam- pjs limpos c planos, que se esten­d a  dos muros de Trola ao mar ntoraoeo, onde as suas náos sur- as ihcs offereciam abrigo e refu­j a  após as longas pelejas encar­ad a s.Os nossos bravos marchavam em paragens Invlas, emboscados, de c:.de era onde, pelo inimigo; pal- eilhando campos alagados, matta- jjes espinhosos, florestas impene- •jareis, até que attlngiram, pestea- 
ios da cholera-morbo, extenuados 
ü  fome, de vermina e cansaço, as cargens palustres do rio Miranda, ;w chuvas torrenciaes, intempes- tiras haviam feito crescer assus- aderamente, desde o dia 13 a 29 de maio, quando mais se intensi­ficou aquelle tumultuado acto de ragcdla belllca, cujo scenarlo ma- gaiflco foi o sertão de Matto Grosso.Para que nenhuma semelhança falte ao traçado parallelo, tivemos ümbém em Alfredo d'EscragncIe Taunay, o épico narrador daquelle fei.o dermas, e ardeu em Chain- cas como Trola a desventurada Nioac, abandonada á chacina dos paraguayos pcio seu Infiel defensor.Fez hontem preclsamente 59 an- r.:s que pereceu, atacado da cho- ira-morbo, o bravo cel. Camlsão, remeado em 1# de janeiro doauno vjpracitado para comraandar a te- rerzria columna, que deveria in- rzdir o paiz Inimigo, pelo seu li­cite norte com o Brasil.Além dos seus naturaes registos ws fastos da nossa historia, esse icdelevel e triste evento acaba de «r Invocado in loco pelo illustre general Malan, que se acha cm Matto G fosso, á frente da circum- spçâo militar, c onde também põe »o serviço das nossas Ie'ras, da tossa historia os seus talentos, o sw civismo, a sua sensibilidade de artista. De tudo Isto tivemos um j f̂cive) testemunho nos seus lapi­dares escrlptos, que acabámos de «bmpar, rectauraodo o itinerário da retirada da Laguna e evocando> presdmosldade epica e a patrio­t a  acncg-çáo do Guia Lopes, o tximlo vaque.uo mineiro, n a c id o  fm villa Piunihy, que foi o condu- ücr leal e destemido dc nossa ,fopa, naqueila dcsvrta reglâo dc ®>‘He.lo, Incerteza e sobrcsalto. Com um fervor e uma rcluctancla taplicaveis pelo seu brio prolissio-e amor ás nossas tradições, o rrilhantc chefe militar descobriu, eo am?go da matta o cemlterlo em rumas, apenas assigralado pelos tumulos e uma vedação de «»me farpado, que lhe rf>z. Gm * r* 0 então capitão Marciano ^V|Ia, da commis ao Rondon, no JUíl repousam as cinzas do Gula Wpej c do tenentc-corcnel Juven- c*°» l*mi;ém fallecldo da peste no di?. cm que pereceu, deita- num ceuro de boi, o intsque- ri?el commandantc dos heroes do 
tocrifiao, para nos servirmos da Q u en te  expressão do geiier.il malan.J c d o .  labemos o grande pres- 
W  rr.ental qu« grangeou ao lidl- c*criptor Taunay o seu merm.- livro A Retirada da Laguna, 'Wripto oiiglr.arlamentc em fran- c vertido para o  no:^o verna- t0Ip pelo exímio heilenista c au- mí r 0 polygrapho baráo de Ra- ” 11 CiJváo. físsa Impressionante J“ rfatlva, uma joia ü j s  nossas le- •*, é dedicada ao Imperador IJc- o. por haver o mesmo inau- g fWo 1,H America do Sul, *,oor p is tã o  da tomada de bruguayi- a guerra hum anlttiia, a que c raiva os prisioneiras; . ^}e t-c dcsvtla pelo: feridos ini- 8°8 como pelos compatriotes; a considerando a cffusáo do ^ « h u m a n o  como deplor.r/cl

f™ £ U<;CÍdos Pela» mortificações, ?>C|»?riHanSaÇ0, p,e!o desconforto, ac- ctescldo consideravelmente por mingua dc viveres c fardamento.

^ • t ld a d c , não Impõe aos povos 
i  «/?• .0b sacrifícios Indispensáveis wmoa garantia da paz». úmi col,rcm‘ sc» neasa intencional E f f \ orla o brando caracter do rCl ?  b°m monarcha e os horro- v> ae Que foi testemunha o nos- cenv?. udl<l0 historiador, levado cito A.ÍOvcn offldal do nosso excr- ür., ' provações c amarguras da No vuiíi I,# campanha, ttbftrtí ,! * capliulo do sou tão cc- terij/í.0 llv ,° . narra Taunay, em «t ii * f,"JKCl08, de iitn.': empolgan- 'a n ^ C d a d e , que toda se lnspi H ljj*  Horrores ambientes da írij *rrU & m inverno, por onde ai ttn,!'4’ c’llre pantanos, um cortejo Htw.-f dc moribundos, a agonia k .c o n ste rn a d o ra  U°r*V08.íí.a l8® Wsnlíestado a cholera nitos ofíldics c praças, cn-

r t í S ' ;<la ar ,cxpcdi<íao á S S fg è S  d retia uo Prata, verificaram os mé­dicos uma dilfusão epidemica, que ameaçava toda a unidade cm mar­cha pelos campos alagados do in­tratável sertão.Cedendo ao seu imperioso de­ver dc chefe e depois de muito debater comsigo mesmo a tremen­da resolução, deliberou o cstolco commandante abandonar os pesto- sos ao seu negro, inexorável des­tino : o acampamento em commum puma clareira de matta, aberta á luz de archotes, porque era noite e urgia tomar a providencia cruel. O  commandante Cam isâo transmit- tiu qussi desvairado, a sua ordem terrivel, que os soldados cumpri­ram, taciturnos, na esperança de salvarem outras vidas do funesto contagio. Foram 130 os cholericos derelictos, que ficaram entregues á piedade do inimigo, com este sim­ples brado de misericórdia, insctl- pto num cartaz, pregado num tron­co : «Compaixão para os cholcrl- cos ! »Essa humana exhortação ainda mais exacerbou a ferocidade dos nossos Inimigos. M al começara a marcha dos convalescentes.-exhaus- tos e estroplados, ouviu-sc uma des­carga de tusis, que era bem o es- trepito da mais torpe, da mais Ignó­bil covardia. Haviam sido espln- gardeados cs pestosos ! . .  .Tudo Isso occorria ironicamente numa estancia denominada Jardim, que foi o d o s nossos suppllclos mais tormentosos. Num reparo dc peça seguia morto o rapaz João I opes, filho e auxiilar do vaqueano, que conduzia os nossos míseros he­roes, c  a quem deferira esse favor dc transporte do cadavcr oafíllcto e sereno commandante Camlsão. Nesse labyrintho dc afflicções, é também acommettido do horren­do mal o tenente-coronel Juvenclo que os camaradas encontram re- supino na relva humlda, com o chapéo sobre os olhos. Já  os es- tygmas da cholera lhe deformavam a tranqullla face de bravo, que se nâo commovc mais com a presen­ça de amigos e exclama resignado ao olficlal Taunay : «Também cu vou morrer : não podia ser senão assim. M as salvei a expedição, o senhor sabe e ha de dizer um dia». Simultaneamente, apresentava c 
Gula Lopes os symptomas assus­tadores do morbo, já delirando dc febre, perante as terras dc sua pro­priedade, que lhe arrancaram este desesperado a d e u s: «Olhe para aquelle campo vêrdc-cscuro; é o meu retiro; não chegarei até lá. Os senhores dentro cm pouco estarão em Nioac*. Viajava, acurvado para o  areão da sella. De repente, ro­lou por terra, presa da cholera. Puzcram-no sobre um arrnão, on­de sc reanimou por momentos, já das portas da morte dirigindo a marcha da desfalcada columna.Com o o seu genro Gabriel qui- zesse cortar por melo cie um cer­rado, obviou, com voz sumida, o ; gonlzante ; «Rodeiem-no, tem mul­to' eaplnho-. Em a tarde do dia 26 de maio de 1867, chegava a expe­dição ao pé de uma colina contí­gua ao rcltro de Lopes; fazenda de sua propriedade, onde transcorre­ram os b . lios dias da sua vida de trabalho e longadas pelo deserto. Agora, o numero dos enfermos graves fôra augmentado pelo co­ronel Camlsão, também attlngldo da Implacável moléstia. Elle, Ju ­venclo e Lopes foram abrigados num velho telhelro cm ruinas, clr- cumdado de fogueiras, para aque­cer os frlorento3 infelizes. 0  guia, nessa mesma noite, morreu.Ao commandante prescrcveu-lhc uma droga o medico Gestclra, a ciuem assim rcdargulo o impertur­bável coronel: -Doutor, vá ter com os soldados; não sc canse inutilmente commlgo; sou um ho­mem m ojio». E assim fazia clle ou prognostico Irrcmedifvi I, cum- prldo á risca, ás 19 e melo horas do dia 29.Suprorlando com leves gemidos as dor< s Inenarráveis, que produz a cholera, pedia que lhe dessem agua, p a u  morrer, no presuppos'o de que é c>c; liquido um veneno pt.ra «s doentes daquelle mal. Já i:as vascas da agonia, sem perder a razão, volveu para a sua orde­nança os olhos vidrados c disse cm voz de commando: «Salvador, dá-me a espada e o revólver*. Ain­da qulz afivelar o Ullin mas nesse momento tombou, murmurando: «Matidcm seguir a força; cu vou descansar»; e descansou para sem­pre aquella augusta alma do heróe.Seguindo o mesmo destino do oCu meielro de penas, tribulaçõ.s c responsabilidades, morria, as .1 da madiugada, o tenente-coronel luvencfo, que teve jazigo ao pé do treu camai-ida, dentro em uma matta, á sombra de uma grande arvore.Assim, nos pinta Escragnole Taunay o quadro fúnebre da in- huniação dos dois bravos:«Teremos eternamente gravada na memória, que a escuridão da matta e da noite ainda mals lugu- bre fazia. Eram quasl 7 horas, quando d’alli voltámos. Repousam n' ssoa amados chefes na margem esquerda do Miranda, a pouca distancia da entrada da matla e na altura cm que se acha, na mar­eem fronteira, a estancia dc» Jar­dim Se os seus tumulos nao foramprofanados, esperamos que um h  uma cru/, de material que regista ao «empo, com uma Incrlpção, in­dique, para que se guarde a suamemória, o logar onde ficaram aqucllas nobres vlctlmas do dc

O  como são modestos c tocan­tes ca pios votos dc qucni escul­piu aos bravos da Laguna um mo­numento acre percnnlus (mais In­delével que o bronze) porque vive immarccsslvel nos rccamos, nos floiõea, na sublime sonoridade dc duas línguas c dois cslylos Im- m ortaes: o original de Taunay, a traducção dc Ram lzlQueiram todos os nossos cora­ções dc brasileiros agradecidos hoje voltar-sc, numa recolhida prece de reconhecimento, para aquelle trecho dc selva brasíllca, onde jazem, tão longe do nosso aífeclo, dos nosssos tributos e of- ferendas, aquelles redlvldos solda­dos, que souberam sagrar-sc com tanto denodo e chaneza «os heróes do sacrifício». Para que esse preito da nossa veneração mais Inflammc o nosso devido fervor, para aqui trasladamos a ordem do dia, tra­cejada em Porto do Canuto, margem esquerda do Aquldauna, a 12 de junho de 86, pelo major José Thomaz Gonçalves, «rcsumln- do cm poucas palavras os suces­sos dessa tremenda campanha dc 35 dias», durante os quaes perlus- traram o deserto os nossos solda­dos, até attinglrcm o ultimo pouso da inslgne e dolorosa retirada:«A vossa retirada cffccluou-se cm 
boa ordem, nas ctrcumstanclas mais 
difficlels: sem cava liaria, contra 
um inimigo audaz, que a possuía 
JormldavcT, em campinas, onde o In­
cêndio da macéga, conllnuamcnte ac- 
ceso, ameaçava devorar-vos e vos 
disputava o ar resplravel; extenua­
dos pela fome, dizimados pela epi­
demia da cholera, que arrebatou em 
dois dias o vosso commandante, seu 
Immcdlalo e os vossos dois guias; 
lados esles males, todos estes des­
astres, supportastes no melo de uma 
invcrsdo de estações sem exemplo, 
debaixo de chuvas torrenciaes, no 
melo de borrascas, alravós dc Immen- 
sas inundações, em tal desconcerto da 
natureza, que se dlrla contra vós 
conspirada. Soldados, honra á vossa 
constando, que conservou ao Império 
os nossos canhões e as nossas ban­
deiras !»Nâo é possível que nos não sin­tamos orgulhosos de possuir,—ha mais de meio século de transcurso — um exercito e uma armada que assim, com tanta galhardia escre­veram tão ereas e fragantes pagi­nas da nossa epopéa.

C arlos  D. F ernandes

Interesses do EstadoO sr. José Pessòa, prefeito do município dc Umbuzeiro, Iniciou a construcção de umn estrada carro- çavel ligando o povoado de Barra de Natuba á estrada dc rodagem que dc Itabayana ruma Umbuzeiro.Communlcando o começo desses serviços, que vão prestar um Ines­timável beneficio a um dos dls- trictos mais ricos da communa, a- quella autoridade dirigiu ao sr. presidente João Suassuna o se­guinte despacho:«Umbuzeiro, 7 — Iniciei hontem construcção estrada carroçavel li­gando povoado Natuba, estrada rod3geni Umbuzeiro Itabayana -- Abraços -José Pessô?.»
+  * * ' * * * * '  #2T ar  J P

11 de JunhoA «Escola dc Aprendizes M ari­nheiros* desta capital, tomou a Iniciativa de solennlzar a passa­gem da data—II de jun ho-com - memorativa da batalha do Rlachue- lo, um dos feitos mais brilhantes da nossa marinha, na guerra do Parnguay.Constará do programma uma grande parada militar, a rcalizar- sc na manhã de sexta-feira, com o comparecimento da Escola de Aprendizes, do 22.* B. C ., da For­ça Policial, dos tiros dc guerra do Lyccu Parahybnno e do Collegio Diocesano c das escolas publicas dest-j capital.Depois da parada, haverá nma 
matlnfe dansanie na Escola de A- prendizes, para a qual estão sen­do convidados elementos dc nossa melhor sociedade.Hontem tivcm03 a visita do sr. commandante Nelson Porílllio, que, acompanhado do professor Nes- lúi de Oliveira, veio convidar-nos para tomar parte nos festejos.Na próxima edição daremos o programma completo dos festejos.
R E G I S T O

rança publica recebeu o seguinte despacho:•Dr. Jullo Lyra, chefe policia Parabyba—Multo penhorado agra­deço amavcl telcgramma mc enviou pela minha escolha para governa­dor Estado de Pernambuco. Sau­dações cordlacs—Estado Coimbra.
/  Por acto do sr. Ministro da Fazenda vem de ser transferido do Interior para esta capital o sr. Trajano Chaves, agente flsc3l do imposto dc consumo neste Estado.

JT -Jr-M  m  m  m  *  *  *  *

üotas de arte

FAZEM  ANNOS H O JE: d. Prancisca Torreão da ~ A sra. Silveira,cspos.i do sr. Sevcrlno da Muita Silveira, negociante em Serra Bran­ca, do município dc S. Joao do Cariry./  a  menina Cléa, filha do sr. Francisco Carvalho, funccionuio da Imprensa Oíflclal./  A 3enhorita Joscpha Coelho Costa, filha do cr. Emygdlo Costa, commerciante dc nossa praça.V J A J A N T E S P a r a  o Jardim dc Serldó, no Rio Grande do Norte, vi- jam hoje, pelo horário da ma­nhã, via Campina Grande, os srs. drs. Jorge V iJal c  ErnJIIo Alcofo- rado, funccionarlo do 7." dlstrlcto das Obras contra as Scccns, com sédc nesta capital, que vão áquella região estudar a construcção de uma ponte, cm cooperação com a Prefeitura municipal.V A R IA S :- O  sr. dr. Jullo Lyra,

O con ce rto , nm nnliá, no 
Nnnto Roxn, dn srn. 

Luclnn  M oclroDeve rcallzar-sc, amanhã, no theatro Santa Rosa, a festa artísti­ca da sra. Luclna Soelro,que, pelo renome dc sua9 qualidades de can­tora, terá certamente garantido um trlumpho dos mais postos.Para este festival, foi organiza- o seguinte programma:1“ Parte—1—a)M assen et-E lcgla  b) Leoncavallo—Mon gentil Plerrot (Serenadc).2— a) J . Q ueiro z-Can çáo da Feli­cidade c) Tuplirambá — Canção de Saudade.3 -  Verdl—H Trovadores (arla doacto).2» Parte—a) E . Altino—Saudade (romance pernambucano) bj A. Costa—Canto da Saudade.a) Davld de Souza—A Fiandeira b) Bernard — Ça fort peur aux olseaux.3 —Boito — Nephislofeles (Nena).Tendo sido offerecida ao «Cíube dos Diários» a festa da sra. Lu­clna Soelra, foi constituída hontem a seguinte commlssão de socios daquelle prestigioso sodalldo, a fim de tratar da passagem dos In­gressos: drs. Democrlto dc Almei­da, João Maurício de Medeiros, deputados Antonlo Bôtto e Prdro Ulysses, Manuel Ribeiro Cruz, José Maciel e Sllvlno Olavo, Berijamln Fernandes, Caldas Gusmão, Mora­d o  Rabello, João de Souza Cam­pos e Eduardo Cunha.O  Theatro Santa Rosa será or­namentado pelos srs. Nabal Bar- réto, Álvaro Lemos, Claudlno Mou­ra, Hildcbrando Moraes, Pedro Cunha, Austro d’Andrade, Alulzlo Monteiro da Franca, Manuel Bar- rêto, Odilon Amorim, Samuel Sou­to Mayor, Maximlano Monteiro da Franca c Walfredo Guedes Perei­ra Sobrinho.Aqutlla commlssão deve reunir- se, hoje, á3 9 horas da manhã, na Empreza Graphica do Nordéste.
*  JP m

Commissão ds Sanea­
mento RuralDo sr. Raul Leitão, dlrcctor do Departamento Nacional da Saude Publica, recebeu o sr. dr. Guedes Pereira, chefe da Commhsão fede­ral de Saneamento Rural, deste Estado, o seguinte telegramma:«Rio, 2 — Tendo sido interna­dos instituto Oswaldo Cruz doen­tes boubatleos, agradeço noticias minuciosas enviadas c felicito re­sultados trabalhos prophylatlcos. Saudações. — (Asslg). Raul Leitão da Cunha.

Do Rio Grande 
do Sul

H o m s n a g s m  a o  
s r .  B a l t h a z a r  
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s u a  v i s i t a  a  . L i ­

v r a m e n t o
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laaoc lação  P a ra li j lm i 

dc (;li-u r(;iòck  DenlhtuN —Relação dos trabalhos dentados executados na Assi3tcnda Dentaria Infantil durante o mcz dc nnlo p. passado.Extracções l i 5, obturações á a malgama 43, Idem â porccllana 17, Idcin «i cimento 28, remoções dc fartaro 3, curativos de fietulas geti- glvaes 2.Terminaram o tratamento 14 creanças.Fôram c<calados p^ra os traba­lhos do corrente mcz os seguintes clruiglòcs dentistas: Álvaro Lemos (segunda-feira). Arlltido Cambolm (terça-feirn), Domingos Mororó (quarta-feira), Elvldlo Ramalho (quinta-feira), Matia de (iuclróz (sexta-feira), J.M . Lula (sabbado), até ás 11 horas.Chefe de clinica Arlindo Cani- bolm. Deixou dc comparecer no inez p. passado o chefe dc clinica cirurgião dentista Alfredo dc Sã.
< i u l » r  d o s  l l l n r l o *  — Umacommlssão do «Carnplnensc Club», dc Campina Cirande, composta dos srs. índio Brasileiro, João de Vas- conccllos, João Honorlo, Sc-babtlào Caplba e Luiz Gomes esteve uo dia 5 do cot rente cm visita ao Clube dos Diários», percorrendo, com os membros presentes da di- rectoria, as dcpendenclas do prcdlo.................. _ „ , No ‘ buffct* foi-lhes offerecidachefe de polida, encontrava-se em uni taça de chanpagne (aliando o Catolé do Rocha ao tempo em q u cjd r. Icbé Gaudcncio, pelo «Clube lol oMOlhido p au  succcssor do sr.Id o s Diários- e respondendo cm dr. Sérgio l.orcto no govérno de [nome dos visitantes o st. Luiz Go- Pernambuco o illustre sr. dr. Es- mes, orador.olficlal da embaixada laclo Coimbra, endereçando-lhe do «Campinense Club* que esteve um amavcl telegramma dc eon-. nesta capital rctnbulndo uma vl- pratulaçõcs. ilta que.lhc fizera, no auno pas-’ Em icsposla o chcle da ccgu-|»ado o «Club Asliéa».

0 p ogramma das festas io senador 
Washingloo Luiz

O  e n c e r r a m e n t o '  tta  K x -  
p o n ie O o  A f jr i c o t a  

JP a n to r ttTelegrnpham de Livramento que se realizou no edifício da Inten- dencla daquella cidade uma festa de cordialidade brasllelro-uruguaya, por motivo da visita do sr. Bal- thazar Brum, ex-presidente daquel­la Republica.Acompanhado por depulado3, jornalistas, c outras personalida­des, o chefe do município, coronel Francisco Flores da Cunha, sau­dou o dr. Brum testemunhando o grande júbilo que experimentava o govérno do Município ao rece­ber sua honrosa visita. Relembrou os laços de velha amizade que o uniam ao estadista uruguayo, a quem também pessoalmcntc sau­dou, com vivo contentamento.Expendeu considerações sobre a actuação doex-presldcnte uruguayo, quando á frente do govérno de seu palz salientando os seus nobres propositos de fortalecer os víncu­los de amizade tradicional que unem os dous povos.Respondeu o sr. Balthazar Brum, manifestando o seu reconhecimen­to pelo preito que lhe era tributa­do, recordandu com phrases ex­pressivas dc sinceridade, factos da nossa política Internacional, com relação ao seu paiz.Exaltou a obra do Barão do Rio Branco c de seus continuadores que, fieis aos ensinamentos do chancellcr Immortal, vém procu­rando Imprimir ás nossas relações lnternaclonac8 uma dlrcctrlz recta, sempre Inspirada nos preceitos de Justiça. Enalteceu a norma pela qual a nossa patrla vem pautando as relações Intcrnacionacs. Affir- mou que, mereô de tão elevada e nobre orientação, somos respeita­dos e admirados pelas outras na­ções, espcclalmcnte pelo Uruguay, com quem mantemos relações eco­nômicas, Intcllcctuacs e moraes, mereô das quaes, estamos vincu­lados por uma Inquebrantavel c Indissolúvel amizade.*  O  govérno do Estado enccm- mendou aos Chantlers Navales Franco-Belges, da França, uma draga de sucção e recalque, mu­nida de desaggregador, para me­lhoramentos e conservação dos ca- naes que cortam as lagôas do lit- toral, entre Conceição do Arrolo e Torres.A draga tem o comprimento de 21m,25 e a largura maxima de 5m,25; cala 80 centímetros, quando em serviço, podendo dragar até á profundidade de 4 metros.Fóde expellir o produeto de sua dragagem por um dos tres modos seguintes: Io pelo cano de recal­que até 200 metros dc distancia; 2°, sobre batelões lameiros, encos­tados a seu lado; 3o, por melo de ti «long coulolr*, de 20 metros.A instollaçáo custará 245.200 francos francczcs c mais 2942 li­bras esterlinas, além do frete. Será eutreguc em quatro secções, com o peso total dc 34 toneladas.O  prazo para a entrega é de oito mezes e terminará em janei­ro proximo.

(raainni > tortis|iJtàiita u p i ú u  £1 :
O avIA o  «R  u c  n o  «-A  y r  c »  

om crlfv rtrú  cm  im n r ra -  CMO O avião «Buenos-Ayres». na qual os mesmos realizam a arrojada travessia, descerá em RIO 7 — Os aviadores ar- Amarração (porto dc Piauhy), g e n t i l  OliveroV'e Duggan | jjSni de abastecer-se de geso- proseguem com exito no raid llna. conforme t Je g  a •New York-Rio-Buenos Ayres. S 'antlard Qm Parnahyba, e do intendente quella cidade. (A Unido)leitura official dos premloslconfe- rldos.Durante os quatro dias por que se prolongou a Exposição, vislta- ram-na cerca de 6.000 pessôas, sendo gratuitas as entradas para senhoras e creanças.Ch»mou a attençâo uma haste dc milho, secca, que sc achava exposta, com quatro metros de al tura.O s organizadores do ccrtamen tém recebido multas felicitações.*  Nos salões d i  Escola Agr.: nomica realizou-se unu srssão H t„  ..para tratar rio livre Intercâmbio do | ‘ “ ‘ S  ,  .gado platino. Presidlrr-a o sr. Brz- Y? 110-’ 0 J o u r n  al sit Collares, ladeado por muitos

*i« O  dr. Borges de Medeiros, presidente do Estado, compareceu jessoalmcnte ao embarque do dr. >rotaslo Alves, vicc-presidcnte do Estado, bern como ao embarque do deputado Palm Filho, que se­guiram pelo «Cuyabá* com destl- tlno ao Rio de janeiro.*  No proxlnio dia Io do junho, chegará a esta CRpItal o dr. W as­hington I.uls, presidente eleito da Republica.A Commissão Central dc Festas, cin reunião levada a effelto, com a presença do sr. Sarmento Leite, presidente da Commlssão Popular, organizou o seguinte programma:Pela manhã, do dia da chegada, partirá do cacs urna esquadrilha, que iiá sté Pedra Branca, no en­contro do vapor em que viaja s. cx. As embarcações dus clubs dc regalas nesse local, sc incorpora­rão á esquadrilha.Depois do desembarque, o sr. senador Washington Luiz, acom­panhado pelo dr. Borges dc Me­deiros, presidente do Estado, c pelas altas autoridades, seguirá para o Palaclo do Govérno, onde será hospedado.Em seguida assistirá na Cathc- dral a um solenme «Tc-Dcum».A' tarde realizará as visitas offt- ciaes.A’ noite, rcallznr-se-há uma marche aux flambenux», promovi­da pela commlssão popular, e um concurso no theatro S. Pedro.Nos dias seguintes visltjs a varias fabricas, serviços Industrl- aes c ao Cáes do Porto; banquete da Associação Commcrcial; visita á Granja Progresso; baile oífere- cldo pelo Club do Commercío; vi­sita as academias de Medicina, Direito e Engenharia; festival offe- rccldo pela Liga das Sociedades Germanlcas; excursão ás minas de carvão São Jeronymo, c banquete no Palaclo, offcrccldo pelo govér­no do Estado.•fr Enccrrou-sc a Exposição Agrí­cola Pastoril, com qrande assis­tência.Apos o ciicciramento, loi iclta a

porantigos e presidentes de socieda­des agrícolas e pastoris de Pelo­tas.Notava-se maior numero de as­sistentes que na sessão anterior, sendo a maior parte criadores.Dada a palavra ao coronel Gui­lherme Echcnlque, este leu exten­sa momoria. Depois, os debates tornaram-se animados, trocando-se vários apartes.Usaram ainda da palavra o dr. Francisco Dias da Costa, o sr. Vi­cente Lucas Lima, representantes da Sociedade Rural de B3gé, c, jor ultimo, o 3r. Joaquim Luiz )zorlo, todos defendendo o ponto de vista contrario no intercâmbio livre.*  Eífectuou-se, na séde da A s­sociação Commcrcial, a annuncia- da reunião dos commerciantes, para tratar da questão da sellagem dos stocks. Esta reunião assumiu grande Importância, tanto pelo nu­mero de commerciantes e Indus­t r ie s  que nella tomaram parte, como pela alta significação das deliberações tomadas.Segundo ficou deliberado, foi re­querido interdicto pr^hlbltorio con­tra a sellagem d03 stocks.O consorcio havido ultimamente em B .gé trar.sformou-se em divor­cio, sondo feitas referencias a esse respeito por varlos xarqueadores.*  O s passageiros do vapor na­cional «Commandante Alcidio» man­daram rezar uma missa em acção de graças, pelo salvamento da- quefíe grande navio, que foi acos­sado por forte temporal, nas cos­tas de Santa Catharina.*  Realizou-se a festa artística que o actor Leopoldo Frões offe- receu á nossa sociedade.A classe acadêmica prestou ao querido artista patrício uma bri­lhante homenagem.>í< Fallcceu nesta capital a exma. sra. Juliana Menezes Vianna, es­posa do general Manuel Thcophilo Barreto Vianna, presidente da As- sembléa dos Representantes.»I« Em Bom Jesus, nas mattas marglnaes do rio Anta, naquellc município appareccu um enorme tigre. Um grupo de caçadores pre­para-se para abatel-o. Este tigre tem causado consideravais pre­juízos aos fazendeiros das redon­dezas, já se havendo encontrado, no Interior das mattas, diversas rezes mortas.Ha pouco tempo, na fazenda do Boqucltâo, foi morto um membro da família Varella.*2< Em frente ao Frigorífico Swlft, acaba de scr installada uma torre metaltica de 15m,05 de altura, des­tinada á transmissão dc signaes semaphorleos dando as previsões do tempo e a approxitnação dos temporãos. A torre metalüca acha- se munida de diversos apparclhos prop.ios aus seus misteres, que lhe foram fornecidos pela Diiccto- rla de Meteorologia do Rio.A montagem foi dirigida pelo mecânico do Instituto Astronomlco M cteorolcglco sr. Jullo Sllla, seado as despezaa decorrentes feitas pelo govérno do Estado.As previsões serão organizadas pelo serviço r.stronomlco e envia­das telegranhlcamentc do Rio Gran­de, devendo o serviço scr iniciado logo que termine o aecôrdo enta- bol.ido com o serviço de meteo­rologia da Argentina para a rece­pção pelo radio das observações nicteorologlcas elfectuadas em ter- rltoiio argentino.4« No Congresso de Criadores, o sr Joaquim Luiz Ozorlo profe­riu iiin longo discurso sobre a In­dustria pasto» II no Rio Cirande do Sul, no qual teve occasião de res­ponder ás observações feitas pelo sr. Zcfcrlno Costa.O  sr. Joaquim Ozorlo terminou apresentando a seguinte Indicação: «O Congresso das Classes Ru- raes, reunido em Pelotas, opina pela manutenção do actual imposto sobre importação dc gados para o córte, pela fronteira, o qual con­sulta os Interesses economlcos »do paiz e cuja suppressflo seria aíta-

O m erca d o  do a lgodúrRIO, 7— 0  mercado do al godão permaneceu firme,^ re guiando o preço de 25S500 por 10 kilos. (A Unido).

O jn la m n o n to  do ten en te  
l .o u r lv a l  S c rôn  da M ottaRIO, 7 - Foi formado conselho de justiça militar que julgará amanhã o tenente re - • • SerOa daMoita, que capitaneou o mo vímento subversivo de Cruz de Armas, dessa capital, sub­jugado pelo presidente |oão Suassuna. (A Unido)

A  npnracfto  dos e le iç õ e s  
p rc*Idcnclac.s  d r  p r lm r l 
r o  d r  m a rçoRIO, 7—De accôrdo com apuração das commissões de inquérito, o senador Washin­gton Luis obteve 702.612 vo tos nas eleiçOes presidenefaes de março.O sr. Mello Vianna, eleito vice-presidente, obteve 700 255 votos. (A Unido).

P o lít ic a  p a ra livb n iinRio 7—Os jornaes publi cam telegrammas dahi annun ciando a reunião, marcada para 18 do corrente, da Con venção do Partido Republica­no, afim de eleger o dr. João Suassuna, de accôrdo com indicação da Commissão Exe­cutiva, para o chefia do Par­tido na vaga aberta com fallecimento do sr. dr. Solon de Lucena.A noticia foi bem recebida pela imprensa, e ecoôu sym- pathicamente no seio da co lonia parahybana daqui. (A 
Unido).

mente inconveniente, sobretudo no presente momento.»Posta em votação, foi a Indica­ção do ar. Joaquim Uzorlo unanl- mente approvada.*& ü  general Audi ade Neves, commandante da Reglâo Militar, em ordem do dia alluslvj â data dc 24 de maio dtz que n batalha de Tuyuty veio pôr em grando evidencia o pntiiotismo brasileiro. A solidariedade das tropas soube­ra compensar a deflclencla da or­ganização e as tmprevldenelas do commando para dar a victorla aos alliados, na maior batalha campal da Ainetlca.

O c n m l i lo  c  os m e re n d o *RIO, 7—0  cambio regulou a 7 23 32. Os vales ouros cc tados a 3$567. Assucar: en­tradas 600 saccos. sahidas 5.630. Stock: 196.902 saccos. Operações effectuadas; para junho 53$90O a 53$700; ju Iho 54$200 a 54*; agosto 53* a 52*800; setembro 49*700 a 49*500 e outubro 48*700 a 48$500. Algodão: entradas sahidas 36 fardos. Stock 2080o fardos; vendas para junh3 25*500 a 24*300; julho 25$; agosto 26*1 a 25*; setembro 25$; outubro 26* a 25$; no­vembro 27* a 25*200 Cotaram-se ?.s primeiras sortes a 30$ e 34$ primeiras 28* e 29*; medianos 23$ c 24$ paulistas 24$; a 25*.
Fm  fu n cc lon n rJo  <lu p o li­

r í a  v lc t lm a  d o  d e v e rS. P A U LO  7 — Fallcceu r conimissario de policia W al- deraar Doria, que foi ferido gravemente pelo ladrão Mene- ghetti, quando procurava prendel-o O criminoso depois de pra­ticado o delicto, tentou suici­dar-se mordendo violentamen­te os pulsos c seccionando a carótida. (A. A .)
F a la  o d e le # a d o  b r a s i le i r o  

n a  e o itC o r rn c Iu  d o  I r n l ia  
l l i oO E N E B R A , 4 O delegado brasileiro á conferência do trabalho, sr. Elyscu Montar- royos, discursando, refutou as accusaçôes dos operários que trabalham na industria extra- ctlva da borracha do Brasil, dizendo que elles são trata­dos do mesmo modo que os europeus.Elles são protegidos, accres- centou o orador, pelas nossas leis. Embora a industria ex- tractiva da borracha esteja quasi morta, podemos adian­tar que vamos progredindo em efficicncia. (a . A.)

O * r .  « e u ix lo r  F p i t n e l*  l*e.s- 
* An r l i v f o t i  n . l l i iü i- h lM ADRID, 8 (Western) Checou a esta capital o sr. senador Epltacio Pessoa, acom-
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Vida judiciariaS a p r r m o  T r l b m i d l  * lc  F e ­d e r a lJU R ISPR U D Ê N CIA  A senferçaque. 
conhecendo e apreciando os 
embargos oppostos a uma 
pcnhu'a. decreta a nulltdade 
da cscriptura de hypotheca. 
nOo se pôde considerar como 
tendo decidido por uma pre- 
l minar para dar lugar a a 
aggravo em vez de appellaçâoN. 4 116 -  Vis ws, relutados c discutido» -■ ; v jr -w  au , com dous aggra/os o .  v-etiçV ; jríerpos- tus, um por j o 'c  Abdo, outro por Paula Liras «  Com punhn; .•','gra vados os mesmesAccordam negar prov‘ m r.to a ambos cs igg-avos, p ela; ccg u L - tes r a z õ :s :l - Q u 3nto ao aggravo dz José Abdo.Dccídlc acerfadamcr.te o juiz a 

quo adm íttinío a cppeEação d :s  autores Pauta Lima & Companhia, Interposta da sentença dc fls. 6tó- 649, que, decretando • nullilade do contrato hypothc ario e da respect5va cscnptu-.-*, ju’gou oro- vaoos os embarges de f:s. 39 e, cm conacq-r>'ncia, mandou Evantar a penhora. Foi, julga'.a im­
procedente a ocçúo execátivaA a-gulção ce sia  millidade con- «.i:ulo um Ut s pontos da m i ria d .  deíe;a  dos devedorzs, a respei­to do incriio da causa. No < bjec.o dessa arguiçào náo ha preliminar que ponha termo ao processo, se­gundo o sentid) da lei. zcçáo propriamente dita chegou -o  seu fim na primeira instância, enterra­da pela sentença definitiva, cuja funcçào foi in tegr.l. r.ío tendo ella reconhecido o Invtcado di­reito dos atitore-:, por i-isubsisten- te o seu t ;fulo, fundado como era em contrato c cm instrumertos nullos.Com a disposição ü art. 13 do decreto legislativo r  4 381 de 1921, Quando a sentença th a l da pri­meira instar,cia conciu:r pelo reco­
nhecimento de uma preliminar qu; 
ponha termo ao processo, o recurso a interper para o Supremo Tribu­nal será o dc cggravo c não o de 
appellaçâo»,- o legislador teve cm vista evitar tardança no julgamen­to de um assumpto que por sua natureza póde ter solução rapida, voltando os autos ao juiz a quo para se manifestar sobre o mere­cimento do feito, no caso de não prevalecer a procedência da preli­minar, ou terminando o processo, ser reconhecida ella procedente: a delonga que por via iN regra cc- corre no andamento e na decisão do recurso de appellaçâo ftc .u  susceptível de dar-se uma vez só- raeníe; a nulltdade do processado, o 
pronunciamento da prescrlpçúo do 
direito em que se funda o pedido 
do autor e outras soluções analo- 
gas a essas, que ao julgar cumpre enunciar precipuar.entc, circun ­screvendo a taca matérias o julga­do seráo examinadas em oreve prazo pela jusiiça de 2’  gráo. ten­d í  assim desapparteido um d .s  factores processuaes de retarda­mento na final z;çào  dc certos pleitos.No accordam n. 3.699, *-e 19 de dezembro de 1923, este Tribunal, á semelhança do que faz agora, decidio per unanimidad.1 d :  votos, que não h a \ij prdunhinr i.o facto de arguir o rJo  aullidale • .a  mui­ta que lhe iòr3 i r.pos-.. . r.ullidz- de que, por t . ; .i o juiz reconhe­cido, levou este a julgar improce­dente a acção executiva proposta pela Fazcnca NacR nal.Diga-se também que confirmar, em recurso, uma sentença por fun­damento differente do que nella está quanto ao fundo da lide nada tem de parecido com a suppressão de uma inatancia, ainda mesmo quando «.lie se não encontre entre os princípios invocados pela parte. Basta que o motivo de decidir re­sulte dos autos a assente na lei >ara dever o julgador consignal-c. azendo corpo com a sentença quando ievcstir o caracter ob- 

jectlvo, isto é. qjando fòr necessá­rio para sustentar o  dlsp sielvo • 'lia.II—Quanto ao cggravo dos au­tores Paula Lima ei C  mpanhia.Os embargos apresentados como 
defesa na acção fórum recebidos, contestados e postas em prova, arrazoando as parte? Cumprida .< diligencia ordenada pelo juiz, pro­feriu e ll: a decisão dcflnriva jul­
gando < nu lio o contrato hypoihcca- 
rlo sobre o Immovel do ico. e. em 
consequência, recebendo afinal os 
embarges de jts. 19, pa u mandar 
' vantar a penhora jcHa •.Como se vê, trata-se dc senten ça preferida na acção, isto é. tu  írimelra phase do prccesso, «.uj.a órma i.ão é a • ordinário c es*.i u -  guiado pelos artigos 192 a W5 a decrelo n. 818 oe 1890. D .p .i  desse julgamento e que começa :gunda phase, a da execução, onde póde o executado ofícreccr unbargos permitddos e processa­dos de conformidade com as res­pectivas ülsposlçccs processuaes, como prescreve o citado ait 193, 

verbts : — «será a penhora julgada por sentença c sc proscgmrá no 
curso ulterlor, como se fora uma 
execução«.Ora, como estatuo o art. 59 da lei n. 221 de 1894, *?áo unlcamcn- 

suspensivas no juízo federal as appellaçôes Interpostas nas causas ordlnarias o nos embargas oppos- tos na execução peto executado ou 
por terceiro, quando Julgados pro­vados».Conseguíntcnientc, o despacho iggravado, recebendo a appellaçâo omente no tlfelto devolutlvo, apoiou-se na lei.Custas pelos agRravantes, repar- tldamentc.Rio de l.incito, 31 dc dezembro 1925 — Muniz Barreto, relator.dcpanhado de sua exma. espo­sa e filhas, sendo recebido pelo ministro do Btasil em
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<Jc apresentar um certo rcUtorlo perante um comttc do Senídi®. atlniv.m argumentos piô 1 Art. 7.:» ^ -^ S 3 Ç s J 0 progresso da raça1 - '  O» fabricantes ou Im- r  oC contra a «lcl sêcca», um dos 
cos vermelhos, repassado dc san-s í s - ^ r r s s r s

das pelo diabo». Inventadas ouF»aadsco vw«i
COtLABORAOORBS CONTRACTAOW ■vnuiido 0<3f*lo Oaub-rr» • protmox , 1 .  . .  « U t l i l l c u  l o r í o T ^ o ! <4 c n d " <1”

—C*ep«.t»>io Om «*»o 0»-cb.*.iT»
Abel Hi sn»».

as verdadeiras proporções c a re­lativa Importância dos tactos. Conforme
Portugal e outras personali­dades de destaqueO eminente viajante visita­rá Toledo, partindo cm se­guida pa--a Haya. (A  U nião).

O h  « r la d u i r s  • r « c * H n » fc  
rn iM M ru n i p a r a  T r l« d « < lo .F O R T  F R A N C E . 8 - f  UV»- 

tfrn)—Os aviadores argenti no , partiram ás 6.20 destino á ilha 
(A  U n iio ) .

da com Trindade.
RI 5 A L T A S

( in r n iR  T h e a tro  »»lo  U r a n r o : —Exhibição do film em 6 partes «O grilhão da« provas», cem Edmundo Brecse. Anna Lchr e \V alface Rav Da Hallroar. b «réprise». N ■ ’ »in da 1* sessão H irold L»eyd em «Agora cu Nun ca» Também réprlsc.r i n c m »  F c l l p | » e « :  — Uma bòa producçfo d i Universal, inter- pertrada por Herbert Rawllnson c M tdge B tlamy, Intitulada «Flôr dc Nápoles- 6 partes.C l n r n i n  I » o p n ln r :  -  Um drama da Fox, intitulado O Tnro- «•o da Honra, cm cinco actos. Trabalham Edmund Lowe, Çlalre Adams. Sheldon Lcwls c Diana M illcr. Para começar cm Novida­des Internacionaes.C i n e m a  S .  J o f t o  t — A 5‘ ultima serie do «Dctcctive Pre­coce».
Contra as dictaduras 

européss
A  “ L i g a  p r ó - d e f e s a  d a  

L i b e r d a d e '*  e  o s e u  
p r o g r a t n t n a  a n t i ­

f a s c i s t aPor 0ARRY R. FLORYParis, maio — (Especial para A UNIÃO) — Tresentos InteIIectuaes

diverso, antes Ce os «xpjij
S ã  d “ °CMmlca deste Ml-3M = !

tidade, querendo cutraquecer a d is - . ve - cussio dc um dos molhados, q u e ; ao lnst't«*°SC cstrlbava cm números, dissera , nlstcrio,^se 1que »as estatísticas foram inventa-1 capital y ^ ^ j  nomes c o nu-
humana

cs algarismos publl- I ÇÕeS dos nomescados pelo .N ew -York Burcati of ................... *w , n lFarms and Markets», esta cidade de Nt\v-Yoik recebeu e consumiu, durante o anno dc 1925, a seguin­te montanha dc artigos alimentí­cios . 203.000 vagons dc fruetas e vec. taes; 2lO.COO.OOi) de duzlns dc ovos; 26$(XX)000 dc libras de man­teiga: 120.000.000 de libras dc calé;700.000 000 dc libras dc assucar.O leite ouc aqui se consumiu dava para formar, por algum tempo, uma cachoeira cgual á do lKu3« n  volume, ou sejam 1.560.000.000 de litros. Para nâo Ir mais longe na enumeração, Nt-w-York ingeriu245.000. 0H) de libras dc peixe e2.000. 000.000 (dois bilhões) de li­bras de carne verde.primeira vista, a gente fica espantada; mas quando se sabe que r.os grandes hotéis de Ncw- York, os quacs são numerosos, ha ICO coslnhclros, 15 açougueiros, 15 padeiros, 20 confeiteiros e 3o0 gar­çons para distribuírem 12.000 re­feições dhrias, o volume dos co­mestíveis parece diminuir de pro­porções. „  ,O  globo terrestre contribuiu para „  alimentação da cidade Tanto entra aqui o café do Brasil, como a manteiga da Dinamarca, o chá da Índia, a frueta da Hespanha e a cebola do Egypto.Não fos«cm os 10.000.000 de ha­bitantes da chamada Ncw-Yotk e clrcumvlzinhanças, c se podería di­zer que se Baecho foi desthrona- do temporária ou permanentemen­te, Pantagrucl empunha agora c sceptro.

A racionalização dos 
nascimentos — deye ser 
adoptada a opiniSo de 

Leonardo Oarwin, filho 
do pae do evolu- 

eiomsmo. .  pretendírn rvp»r i  vem).rendo acompanhar es-as dcclara ç5e» doa nomea ou marcaa com merciaca deallnadaa a 6l5«ngulr laca produetoa doa acua conRCncrva.Paragrapho unlco—A  communt- cação de que trata o presente ar- tip > deverá scr acompanhada, cm ( . ■ .* S £ r  B á ^ f f i s S t Sregulamento c será renovada an- nualmente. .V —Os infractores dos aits.

bilca desta capital, acompanhado Sc pula policial do dr chefe dc «oiicla a mulher Marclonllla dc «> fcha sol rendo dc állenaçso mental, procedente dc Guarablra.*  Existiam na Cadela Publica,até segunda-feira ultima, 221 rc clusos, tiveram liberdade 2, deu entrada 1, ficam existindo 220, sen­do 6 não arraçoados. .Fôram distribuídas 218 rações, inclusive 15 aos presos "••• BP
Poj CHARLES A. SWlTH

A falsificação dos adu­
bos chimlccs e a 

regulamentação do 
seu commercio

3.» 1* 5.®, 6.® c seu paragrapho, e 7.®, ficam su|eltos á multa dc 5 , a 20 V» sobre o valor da quanti­dade vendida: o dobro na rcin-Cl<ArtCÍ9 / - A í  disposições dos arte. 1* e 2." não sc applicam á venda sob sua denominação usual, ae matérias cstercoraes, concha», cai- careos communs, etnzas, luilRcns provenientes de oleo e outros combustíveis.Att. 10—De accôrdo com a leltra/  do art. 1.® do regulamento quebaixou com o decreto n. 12914, de 13 de março de 1918, ficam encarregados da fiscalização do adubos o Instituto dc Chjmjca do Ministério da Agricultura, Industria e Commercio, nesta capital, e nos Estados e no Terrltorlo do Acre, as Inspectorias Agrícolas do Serviço de Inspcccão e Fomento A g rlc o l^Art l i — Quar.do da analyse re­sultar a verideação de que o adubo corresponde ás exigências do presente regulamento, o director do estabelecimento, cm que a mesma fôr executada dará com- munlcação ao vendedor c ao com-PrArt.r*12—Em caso de fraude, ca­berá ao laboratorio dar partei do oceorrido aos Instituto de Chltnica fazendo-a acompanhar das duas porções de amostras de que tratam as instrucções annexas c da se­gunda via da factura, a fim de que se proceda a nova analyse.Paragrapho unico-Verificada procedência da accusação, o dlre- i—m..«n a a Chimica im-

de treze distinctos paizes da Eu­ropa estão empenhados na lueta 
crr.tra :s  dictaduras e para tanto constituiram uma agrupação deno­minada «Liga Européa Pro Defcza da LibcrOade*.A instituição citada continuará recebendo adhcsões, poiém já fi­guram como membros Oilbert Mur- ray e H. G . Wells de Inglaterra, don Miguel de Unamuno e Vicen­te Blasco Ibaocz de Hespanha c Ângelo Crrepl e Lolgl Stuizo de Itslia-Acham-se também representados nessa agremiação ob paizes se­guintes: França, Ailemanha, Áus­tria. Bélgica, Hungria,Poionla, Por­tugal, Rumanla, Rússia e Suissa.Num manifesto que ha Liga lan­çou foi esclarecido o seguinte:«Convidamos todas', as pessoas dc- inieülgencia a se unlr„comnos- co paru recordar aos povos seu direito dc »c governar a si pró­prio, sob um rtgimcm^de livre dis­cussão, de verdade e de justiça.«A Europa foi sacudida por con­tinuas discórdias e agora necessi­ta unir-se toda em favor da paz e do trabalho.«Semlmo-nos desconsolados pelo facto de que em vários paizes se ter.ha substituído a liberdade pela dictatíura. As liberdades publicas c privadas fôram snpprimidas e oartitularmente a liberdade da im- prcrsD. que é a liberdade mais cs- seaciaL«Algumas dictaduras se valem e P d : da violência para manter a tirania, que substituiu a livre von­tade- do povo.»A historia demonstra que a: dlct2duras lém terminado qutsi sempre cm guerra. S6 o» rcglmens de liberdade podem manter h paz e evitar novas gu^rraa civis entre os povos da Europa.•Defender a liberdade é defen­der a paz. Os govéroos de liber­dade deveríam ter forte» ~

Por ac tratar dc assumpto dc interesse, transcrevemos abaixo a legislação tederal recentemente adoptada sobre a falsttlcação dos adubos chtmtcos e a Regulamen- tação do commercio desses pro- duetos:
D E C nE TO  V  17 3 * 3 , De12 dc maio de 1926-A p p ro v a  novo regulamento para execução da ei n. 3.508, de 10 de julho de 1918. que define e pune a falsificação dos adubos chimlccs e regula o seu commercio.G  presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, usando da attribuição que lhe confere o artigo 48, n. 1 da Constituição Fe­deral, decreta: ^ r„Art. I .8—Fica approvado o re- gultmento que a este acompanha, assignado pelo Afimstro de Estado dos Negocios da Agricultura, In­dustria e Commercio e pelo da Fazcr.da, para a execução da lei n. 3.508. de 10 de julho de 1918, que define e pune a falsificação dos adubos chimlcos e regula o seu commercio.Art. 2.®—Revogam-se as dispo­sições cm contrario.Rio dc Janeiro, 12 de maio de 1926 105® da Independência e da Republica. - a r th u r  d a  s il v a  BERn a r d e s—Miguel Calmon duPln 

c Almeida.

ctor do Instituto dc porá ao Infractor as multas a que sp referem os artigos 2.® e o. ,
até

sc referem os’ artigos com recurso para o Ministro.Art. 13—Na Capital da Republ • ca, as multas serão cobradas d - rectamente pelo Instituto de Cht- mica, mediante aviso em que “  fixará prazo de pagamento oito dias.Art. 14—0  director do Instituto dc Chimica requisitará das Alfân­degas, Mesas de Rendas e Colic- ctorias Federaes a cobrança das multas que se deverem receber nos Estados e no Território do Acre, devendo essas repartições remeiter ao director do Instituto de Chlmi- ca, por meio dc vales postaes ou dc letlras sobre o Thcsouro, as importâncias cobradas, deduzidas as commissões que por lei possam caber aos fitncclonarios das citadas repartições. .  ,Art. 15—As multas serão impos­tas de accôrdo com o titulo lavra­do no Instituto de Chimica.Paragrapho unico—Nenhum re­curso poderá ser levado em con-

unl-O» membres hcscjnhôes da Liga são os seguintes: Manuel B. Co*- sio, José Girai, Enrique Marti Iara, HypoJito R. P ln iili, Gustavo Pitta- iuga, A Valero Radio, Manuel Mar- tii.cz R.sco, J. Viiihilobos, profes­sores da Universidade Central de Madrld.Honorato Caslro, Urbano Gon- zales de Ia Galic, Gabriel Franco, Rodriguez Mala, Codcardo Peral- ta, Casimlro Poblaclon, Wenceslao Roce», Frzncisco Fíez Rodriguez c Valemzuela, professores da Uni­versidade de Salamanca.Don Miguel dc Unamuno ex-rcl- tor da l.lriiversidadc dc Saiaman- ca; Álvaro Aibornoz, Ramon Pare* de Ayzia, Manuel Azana, Ricardo Ruiz Balicta, Eduaroo Bonlila, Cr.- ÀÁtayud, Castro Prlcrl Carrasco, Juan Casanovas. S.CasaDucva, Fer­nando Cocas, Tomas Corté-;, Mar- eelino Domingo Carlos Hsplá, J. Estclla, Emiiio Firmai, Raimundo Garcia, Francisco G . Uamero, Maico Fctnandcz, Teófilo Hernando, Vi­cente Blasco Ibanez, Joaquim dc Luna, Gregorio M»ranon, Tomaa Marcos, Antonlo Maria, C . R- dri- guez Matd, l i  Santos Mirai, l idei Ollvcr, Eduardo Ortcga e Gasset Ribera Pastor, Manuel Pedroics Scralin Pierna, José Piá, Manueí Puenta, Eduardo Garcia do Real, Cipriano Rlvas Chcrlf, Ciprlano Romcro, José SalmeroD, Rafael GI- menez, Sllcs e Marfano tíclilure Tuero.
0 estomago k Nsw-YorkN Ú M E R O S  Q  £  I N V E J * .  R IA M  P A  « i A G R U E LO  horror das eaiatistlcas New-York, maio. - (Da Agencia Americana, especial para A UNlAO). -  No inquérito legislativo dos slc- 

cos c moinados, quando sc tratava

r e g u l a m e n t o  a  q u e  se  r e f e r e  o DECRETO N. 17.313, DESTA DATAArt. I.®—Fica prohibido vender ou explorar a venda de adubos chimlccs illudlndo ou tentando illudlr o comprador, seja quanto á natureza, origem ou procedência dos referidos produetos, sua com­posição, ou dosagem dos elemen­tos utcls que contenham, seja pela designação de um nome que, con­forme o uso, é dado a outras substancias fertilizantes.Art. 2.®-N o s  casos previstos no art. 1.®, fica o vendedor sujeito á multa de 15 a 30®/, sobre o valor da quantidade de ebubo vendido e á de 50* a 100$ como pena pela exhlblçâo fraudulenta.Paragrapho un ico-E m  caso de rcjnddcncia, a pena será elevada so dobro.Art. 3.®- O  fabriconfe ou nego­ciante deverá consignar no con­tracto c na factura de venda de adubos, que será remettida duplicata ao comprador, todas as in­dicações concernentes acs mesmos, comprehrndcndoo nome do adubo, sua natureza (de modo a dilferen- çal-o de qualquer produeto congê­nere), tua procedência, isto é, o nome da fabrica que o produziu (quando sc trata dc produeto In­dustrial), ou a zona gcographlca de oi.de foi extrahido, no '•aso de adubos naturacs.Art. 4 - A  composição ou titulo em primiplos fertilizantes, deve scr mencionada nos contractos, fz- cturas c notas de venda, dc modo a indicar a percentagem do azoto, phosphoro c potássio, com re ­signação da natureza ou estado da combinação chimica desses elementos.Arf. 5.®-N a  indicação das per­centagens, de que trata o artigo anterior, dcvcr-»e-á apresentar o azoto sempre como azoto elemen­tar (N), o phosphato com o hydrlüo phoaphorlco (P2 05 e o potássio como oxydo K2 O).Art. 6.®—A composição dos adu­bos deve ser indicada, não só pela percentagem dos elementos ferti­lizantes, na fôrma do artigo ante­rior, mps também pelas denomi­nações respectivas de azoto riltrlco, azoto ammoniacal, azoto orgânico, ácido phosphorlco solúvel cm agua, acido phosphorlco solúvel em ci- trato de amtnonio, acido phospho- rico solúvel em acido cítrico t 2 7 , e acido phoaphorlco em com­binação Insolúvel: potassa solúvel cm agua t? polassa em combinação solúvel nas condições doa mctho- dc s analytlcos constantes das In- stfucçôes annexas.Paragrapho unico — Tratando-se de rzoto orgânico, do azoto am- monlacal, do phosphoro proveni­ente de detrictos orgânico» e dos zács dc pítaislo  devem scr men

slderação sem que o interessadotenha feito préviamente o deposito da multa que lhe houver sido Imposta^—Q ^ n d o  ^  |ntcrC8aados não se conformarem com o resulta­do da analyse em virtude da qual fiquem sujeitos á multa, poderão dentro do prazo de três dias, con­tados da data em que forem noti­ficados por carta registrada «ora da Capital Federal) ou por offlclo ou pelo Dlarlo Oj/lcial (nesta ca­pital) recorrer ao Ministro, que mandará sujeitar o caso tramento.A r t 17—0  director do Instituto dc Chimica, dentro do prazo de trés dias, designará dentre os Chl- micos do Instituto o arbitro do govérno, e o recorrente, dentro do mesmo prazo, a contar da publi­cação do despacho do Ministro, apresentará seu rcprescntinte. que deverá ser chlinico profissional. Esses árbitros escolherão por accôrdo mutuo um desempatador e. não havendo accôrdo, cada um

Londres, mato -  (Especial para U NIÃO)—O dr. Leonardo Dar- —• * famoso cvolucionis-Sociedade de :cão Eugcnica, diz que é um grande crime contra a nermittir que a especic humana ^  multiplique , 0b condlçscs a» mais desfavoráveis.Num livro que acaba dc publl car sob o titulo .Reforma Eugcul- c a ., Leonardo Datwln expressa suas Ihcorlas, dizendo que certas pcssOas c partteularmente, as po­rres, não deveriam ter mats do que dois filhos.M Todas as pessôas que recebem assistência publica ou In d e n iz a ­ção por se encontrarem desoccu- padas, alimentaição gratls para seus filhos nas escolas, ou deoutras concessões analogas, diz o referido livro, deveríam »er noti­ficadas de que não se lhes permlt- tlrla maior numero de filhos. Logo que apparecesse o terceiro Hmo, deveríam ser suspensos todos os bcnettclos que o govürno dispensa aos pacs necessitados e observai- os de perto afim dc determinar as condições em que se tenha des­envolvido a sua familia.«Quando se provar que a noti­ficação não foi respeitada, tendo nascido ontro filho, afim de que os membros da família não cm flagrante desaccOroo com as medidas da civilização, deverão ser internados em alguma insti­tuição, os filhos, e com essa paração, os paes evitarão a sua prole seja ainda mais augmentada.«A notificação proposta, conti­nua Darwln em sua obra, deveria ser dada ao conhecimento de to- des os que não prestaram o de­vido acatamento ás medidas que se estabeleceram com referencia ao assumpto, e os seus Infracto- res deveríam ser punidos severa­mente, afim de que permaneça sempre em sua memória a obri­gação em que se vêm de não aug- mentar a sua família.«Se tacs medidas fossem obser­vadas regularmente, dccresceria em muito a natalidade dos pobres, o que redundaria não sô cm bene­ficio racial como lmmcdiato. Us resultados mais Immediatos seri­am os de evitar o augmento da miséria que acluaimente soflrem as íamilias pobres, principalmente aqucllas que já são numerosas e a consequência seria que os l^aP* tos para a procreação itlam dimi- nfilndo gradualmenie, com granae proveito para a communidade».O auctor Darwln sustenta ainda que eatá provado que a raça hu­mana não está actualmenle voltan do ao typo primitivo, porem, ape m s diminuindo o numero de ele­mentos validos pelos de elemen­tos menos validos.Finalmente o dr. Darwm acre­dita que sómente a racionalização dos nascimentos poderá dar ori­entação segura na evolução da ra- 
çí humana.

ria daquellc estabelecimento e 3 aos empregados dc pernoite.*  Há na repartição dos Tele- raphos tclegrammas retidos para ‘üoplala.
*  O Telegraplto c„,^-no, ott','»'" ,.dX ™ S ,ega°t6 6hontem: Recife txafcgou borasj a medio da demoratre ^ a b y b a  c R l o ^ e ^  ^ eentre Parahyba cParahvba e o interior do Estado aícm dc Campina Orande^com dc-ora por usiww _  .*  A renda do dia 7 do Tc  e erapho Nacional foi de 524Í3 10, queP vai scr recolhida á Delegacia Fiscal.a  O  expediente do dia 7 da Recebedoria de Rendas c( do seguinte : col-
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horas;

íecta do seu estabelecimento de estivas a retalho á rua Barão da Passagem n. 403, ao sr. Pedro Dia» de Aruôjo_ que o comprou.ficando' responsável pelo devido ao Estado—relta a trans-

Js- í I  í t u *  w »1 ̂  f p1̂DOOMOn 4 t s i m
Bom.Incerto, com couvas du­rante o dia.Incerto, cnm chuvas peli manbS.
Bom.Incerto, com chuvas pela tarde.
Bom. . ,
1 aceno, com chuvas pela manhã e á tarde.
Bom.Incerto, com chuvas pela manbã c á tarde.
Bom. .incerto, com ligeiros enu- vBcos pela noiteIncerto.com ligeiros chu- viscos peia manbã.
Bom.Bom.Bom.Ameaçador, com chuvas durante o dia.

Central. -  dc line,r0'ferencia da collecta, archlve-se. ldcm do sr. João Adelglcio aeOliveira, estabelecido com um pc-quena otflclna de barbeiro á Pra- ;a Barão do Rio Branco n. 52, so-
A V IS O : Es.cs valores estão sujeito, á revisão no Instituto ( J0 public0.

» — -  - » -  -  •  ò: —  « ,o  estacionário—Aluizlo Vasconcellos Endereçoça^Darau^Aw exc sr dV pfcsl- , ,1 I -----

dl lies Indicara dois nomes, preva­lecendo entre os quatro o que sorte dcsigDar.§ I.®—O  arbitro do govêrno, a Juizo do director do Instituto, po- deiá ser escolhido fóra do quadro dos seus chimlcos, devendo nesse caso o dPector propôr ao Ministro o nome do escolhido, que será chlmico de outra repartição do Ministério.§  2.®—A decisão des árbitros obrigará a ambas as partes c será Irrecorrlvcl.Ari. 1 8 - As analyscs poderão ser feitas ou por acção directa do instituto c demais estabelecimentos indicados no artigo 8.°, Junto aos produetores e negociantes de adubos, ou por solicitação do com- piador, devendo nesse ultimo caso scr feito gratultamcntc.Paragrapho unico—As analyscs feitas cm virtude de requisição des vendedores estarão sujeitas ao pagamento das taxas constantes da tabella dc preços de analyses do Instituto de Chitnica.Art. 19—A collecta das amostras será feita cx-oj/lcto, na Capital Fe­deral pelo pessoal do Instituto de Chltulca, fóra delia pelos Inspc- ctorcs Agrícolas c seus auxiliares.Ari. 2 0 - As amostras serão rc- mctiidas aos laboratorios onde devem ser analyzadas, observando- se rigorosamente as exigências das ln»t>ucç6cs que acompanham o prestnfc regulamento.Paragrapho unico - Mediante pro­posta do director do Instituto de CMmica, poderão essas Instrucções scr alteradas, de accôrdo com os progressos scicntificos que possam affcctar a matéria conllda nas ci­tadas instrucções.Art. 21 Quando o Infractor não satisfizer as exlgenclaa dos atts. 13 e 14, serão remctlldos á Dl- rcctorla Geral de Contabilidade do Ministério da Agricultura, In­dustria c Commercio os docu­mentos de Infracçáo, para se pro­ceder pelo» meloa legaes á co­brança executiva da multaArt. 22 - Revogam-sc as disposi­ções em contrario.Rio dc Janeiro, 12 de maio de 1926.—Miguel Calmon du Pln t 
Almeida.

dente do Estado dispensa do pa­gamento da Industria e Pro,|ssão de 1924 e 1925 — Informe a com- missão do arrolamento dü Industria e profissão. . _  . , ,Idem dc Antonlo Freire de Li­ma, Bollcítando a rcctiflcação das collectas dos seus prédios á rua do Sertão ns. 108, 294, 298 e Informe a commissão coljcctora. Offlclo n. 80, da chefia do bas­to fiscal dc Cabedello, remctfendo o quadro demonstrativo do movi­mento de guias de desembaraço naquelle posto durante a semana de 31 de maio a 5 do corrente-  A' l.® secção para os devidos finsDlrectorla de MeteoroloRia-fSer^lçoPe-deral)—Estaçio MeteorolORlca de Parahyba —Boletim do tempo.Synopse do tempo occ0';r,l|°~.dc 18 h d€ 
7 ás 18 h de H de |«nho de 1926.Em Parahyba — Noite Instável com chu visco dia 8 o tempo conscrvou-sc bom durante todo período com augmento de nebulosidade pela tarde c soprando ventos fracos de sudeste. A maxima therraometrl- ca foi 29.2 e amínlma pela manha zi.z No Estado-De 17 h de 7 ás 14 h de 8 de Junho de 1926.Campina Orande -  Tarde e noite Insta- veta com chuviscos. Dia 8 O empo con­servou-se bom e soprando 'racosA maxima thermometrlca reaUtada a ás H horas fui 25.8 e a mínima pela manbá 13.8Em outros pontos — De 14 h dc 7 14 h dc 8 de iunho dc I92u Natal .-Tarde b6a. noite choveu ligeira- mente. Dia 8 manhl choveu ilgelraincnte, restante do período bom com regular m- solaç.lo e soprando ventos traços. A maxi- ma thermometrlca registrada ás 14 horas foi 27 8 e a minlma pela manha li *Olinda -  O tempo conservou-se instavci durante todo período. A maxima thermo­metrlca registrada .Is 14 horas lol 27 8 c n mínima pela manha 23.4.Maceió — O tempo conservou-se (iistavci com chuvas poucas durante todo o período e soprando vento* fracos. A maxima ther- mometrica registrada ás 14 horas loi 28 4

rlz-Dskar, 4.260 kllomelros; Dakar- Pernambuco, 4 200 kilometros; Per- nambuco-Rlo de Janeiro, 2.100 kl- j lomelros; Rio de janclro-Buenon | Aires, 2.100 kilometro».
R e n d a s  p u b lic a s

informes commerciâes
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N O T I C I Á R I ODo sr. marechal Setembrlno de Carvalho, ministro da Guerra, re­cebeu o sr. presidente João Suas­suna o seguinte tclegramma sobre o desembaraço no Havre, de ma­terial belllco cncomraendado para a Força Policial do Estado :
Rio, I — Resposta telegramma maio findo ttfõho honra communl- car a v. exc. que determinei res­pectivo expediente Ministério Ex­terior solicitando nosso cônsul no Havre vise documentos embarque clncocnta mil cartuchos manullches adquiridos para esse Estado inter­médio casa Laport. Cordlacs sauda- ções—Marechal Setembrlno.Do ministro da Fazenda, re­cebeu o sr. presidente João Suas­suna, chefe do govêrno, o despa­cho infra, sobre a transferencia dq agente fiscal Trajano Bandeira de Mello para esta capital, pela qual se Interessara s. exc.
Rio 7 — D c accôrdo pedido v. exc. acabo transferir para capital agente fiscal Trajano Bandeira de Mello. Cordlaes saudações Anni- bal Freire.*  O  sr. dr. chefe de policia as- signou portarias exonerando o ci­dadão Epamlnondas Correia de Mello do cargo de carcereiro da cadeia dc Santa Rita c nomeando para substituil-o o cidadão José Baptisla dos Santos.G  expediente da Dircctoria dc Instrucção Publica de hontem, constou do seguinte:OÍHcio ao di. Inspector do Tlic- souro, communicando haverem re­assumido o exercido de suas fun­ções a professóra e a adjunda da escola nocturna «Dr. Manuel T a ­vares*, cm data dc hontem, respe- ctlvjmcntc, d. d. Amclla Falconc e Lulza dc Farias.ldcm no exmo. sr. presidente do Estado encaminhando uma petição dc d. Einllla de Oliveira Neves, adjuncta effectlva da cadeira do aexo feminino de Bananeiras, so- lldU ndo 90 dias de licença, cm prorogaçâo para o seu tratamento.Despacho-D onatllla  de Souza Carvalho, professóra normalista, requerendo a nomeação da cstoU  do sexo Icmlm 10 da cidade de Alagôa do M onteiro-A guarde op- poitunldadc.4» Em cumprimente dos alvarás do di. Manuel Vlctorlano Rodri­gues dc Paiva. Juiz do dlrc.to da1 vara c presidente do fiibunaldo Jury desta capital, obtiveram li­berdade os réos Francisco LinsGuedes Pereira e Cleodon Rivaldo Barbosa, por terem sido absolvi­dos, cm sessão do dia 7 daquelle Tribunal, que responderam por cri­me dc homicídio c de furto, res- pccilvamcnte.*  Foi recolhido á Cadeia Pu

A cxportiÇão de eouros diminuiu multo no corrente anno. Pelo me­nos, de janeiro a fevereiro, expor­támos apenas 2 815 tcIn®,ad.a* 5 2 ^  tra 5.801 cm egual periodo dc l y ^ , .  tenio sido as remessas, nos me­smos mezes, de 6.941 em 1924, 5.888 cm 1923 c 4.737 cm 1922.O  valor correspondente toi ae 6.176 contos de 1926 contra 3.097 j em 1925, 13.484 em 1924, 10.911 cm 1923 e 7.432 cm 1922.Convertido em moeda Ingleza, i esse movimenta representa 189.000 libras esterlinas cm 192o, 315.000 cm 1925, 361.000 em 1924. 267 000 em 1923 e 231.000 em 1922 G  valor médio Indica baixa rela­tiva de preços, pois foi, por tone­lada de 2:194*000 em 1926, contra 2:257*000 cm I9z5, 1.943*000 em 1924, 1:853*000 cm 1923 e 1:572*000 cm 1922.

É l i X E B E I í O R Í A  U K  R E !%D E M O N S T R A Ç Ã O  D A  RE N D A  D O  D IA  8 D E  JU N H O  D E  1S-6103:531*800O tm cW .rtd a  o fila 7 ••••R E N D A  D O  D U  8izp o rte çio  . . .  i - ! Kcnda Interna.. 13*9321:142*740 1:156*672DSP051T03Sin ta  C M *  •••• ,•••■ M aalcioío d» Capital A jylo de Meeíilcidfcfia
$94614*4002*282

— M niícs*o do vindo do sul
mometrica registrad*minlma pela manhfl 21.».• -  30 nâo haviam chegado fele-gramma» de Ouarablrn.Serão fechadas mslas, ho|e, para as *e- guintea ageoctas :Ata 15 horas—Cabedello e Lucena.Ata 17 horas -  Álvaro Machado, Rodo congó, Campina Grande, Fagundes, Ingá, Itabayana, Mogelro, Pilar, Pedras de Fógo,Suelmada, Salgado, Serra Redonda, S. Igeul do Taiptl, Umbuzelroe para os>I« O  expediente de hontem Prefeitura Municipal constou seguin te:Petição de Aguinaido Lins de Miranda—Como requer.Idem de João Barbosa dc Lima, para reconstruir parte do oitão e construir uma soleira no predlo n. 550 á rua índio Plragibe—Ao sr. agrlmensor.Idem de d. Adclayde Emilia da Silva, para fazer um quaito para banheiro no predlo n. 880, á rua da Republica—Ofllcie-se ao sanea­mento enviando, por copia, a pre­sente petição, depois do que seja enviado ao »r. agrimensor.Idem de dr. Adhcmar Soares Londres, para demolir uma parede interna, construir um terraço no predlo n. 375 á Avenida São Paulo —Ao sr. agrlmensor.Idem do dr. Pedro Ulysscs de Carvalho, para reconstruir a fren­te da casa n. 303 d Avenida Con­córdia bem assim fazer dois ter­raços c abrir Jancllas no oitão Ao sr. agrimensor.Offlclo ao dr. F. de Gouveia Moura, m. d. engenheiro encarre­gado do Serviço dc Saneamento desta capital Juntando por copia uma petição de d. Adelaide Emilia da Silva que pede a esta Prefei­tura licença para construir un quarto para banheiro no p rcd lj á rua da Republica.Portaria nomeando guarda mu­nicipal interino o cidaúáo João Car­doso de Hollanda.Foi multado em 10*000, o major Francisco de Sá Pereira, por nâo ter observado o projecto approvaJo pela Prefeitura para construcçáo de uma casa á rua da Cathedral sendo a multa imposta pelo (Iscai José Bcrnando de Araújo.ldcm Idem ao br. Manuel Lopes por nao ter executado o projecto approvado pela Prefeitura de um predlo cm construcção A rua da Cathedral sendo a muita Imposta pelo ilácnl acima.

: a F. W . C . 1 caixa d e ' Manifesto do vapor «Gurupy», vin­do do sul e entrado a 8 :De Rio de Jan e iro : a Anglo Me­xa uc iu « m .v « , -  ••• — - - - -  , ' xlcan Petroleum C® Ltd. 1 cz>xa1 caixa de tecidos; a João Lins artigos de pipelaria; a Gustavo Ribeiro 1 caixa de brinquedos, a  H von S hüsten 5 caixas de lirn- Carvalho Bastos & C® 2 caixas de das g r a f ic a s  c á C ‘  de Teci- papel de sêda e 1 caixa de para- jj p arahybana 134 saccos de fuzos; a F. H. Vcrgára «S O  1 d c cafvAo cok£

rlnho «^ D e *  S . S alvador: á ordem 1 cai­xa de charutos; a A . Bastos & C r

*  Pela primeira vez na histmla do aeroplano um cavallo (oi trans­portado num «Uollath». Embarca­do no acrodromo dc Bourgct (França), foi o animal conduzido a Amstcrdam. O  transporte exigia a maior urgência, porquanto o ca­vallo, um poncy de grande valor, devia scr montado numa paitida do polo•{< O  capitão Plcrrc Salnt Roman pretende alcançar para a aviação franec/a uma glm ia uialor do que Ramon Franco conquistou para a Hespanha, fazendo um vôo de Pari*

linporÍH Çüovapor «Itapuca», c entrado a 6:De Porto A le g re : a J. Honorato 
& c *  3 caixas de vinho e á or­dem 100 saccos de arror. e 6 cai­xas dc conservas.De P elotas: a M . Moraes & C® 50 fardos de xarque e saccos de arroz.De Rio G ran d e: 40 caixas de cebôlas c 220 fardos de xarque; a Barbosa & Mulungu 50 fardos de de de peixe sêcco e a Álvaro lor- ge <$ O  50 fardos idem.Supplementar á ordem 25 far­dos de Xarque.De Paranaguá; a Nicolau Costa 15/2 toneis de ferro vazios e a Souza Campos & C* 1 caixa de utensílios de madeira.De Santos: a A. Bastos & C'1 engradado cadeiras; á ordem 1 caixa de lapis; a ürestes Britlo & C* 1 caixa de malharias; a Alcides Toscano <£ C* 1 caixa de algodá^; a José Lins Moreira Lima 1 caixa de artigos de alluminio e 1 estan­te; a Hermcncgildo T . Cunha I estante de ferro; á ordem 30 cai­xas de leite; a S. Pereira ér C ’ caixa de calçados; a J . Honorato & C* 1 caixa de balanças e a Bar­bosa & Mulungu 2 encapados de de encerados.De Rio de Janeiro: á ordem 1 caixa de tecidos; a R m é Hausheer <S C* 10 fardos Idem; a Cunha Ir­mão & C® 2 caixas idem; a João Raymundo 1 caixa de palitos; a Mala & C® 5 caixas idem; a Flo- rentlno Nobrcga & C® 2 caixas e l pregado de drogas; a Antonlo Monteiro 1 caixa de ventarolas; a a Vicente ielpo «S C® 1 sacco de lentilhas, 1 caixa de vermouth, 8 caixas dc vinho, 1 caixa de fernct, l caixa dc massa dc tomate, 4 caixas de sardinhas c 2 caixas de macarrão; a Tcrtuliano C . da Mat- ta 39 caixas dc produetos phar- maceuticos c 2 caixas dc Cruwval- dlna; a Lcadres <S C* 10 caixas dc produetos pharniaccutlcos; a André P. Oliveira 5 caixas c 1 pregado idcin; a Durval Rabello 10 caixas e 1 pregado idem; a /ac- cara & C * l caixa de cintos; a A l­meida & SImeão 1 caixa de dro­gas; a Florcntlno Nobrcga óc C® I caixa idem; á ordem 2 caixas de typo»; a Vicente Ratfacaso <S C* 1 caixa de fazendas; a Emp. Hyd. Elect, de Borburema 1 tubo de chapa c 1 caixa dc parafuzos; A orde 10 caixas de palitos; t W Guedes Pereira Sobilnho 5 barri- cás de cimento; Ja  Mala <S C* 50 de cerveja; A ordem 3 botijas do acido cm Gonico; a Antonlo Penna éi C* 1 caixa de petroleo; a A rjú - Jo <S Moura l caixa de sabonête; a L>. Cantalice 1 caixa dc petro­leo c a l) milngos Grizza 1 caixa idem; a João BaptiBU Macêdo 1 caixa dc espelhos e 8 caixas de miudeza», a Sevcrlno Carneiro M es­quita 1 caixa dc espelhos; a Abia- thar á  C ‘  5 r los de tubos fle x í­veis, 3 caixas de cofres de ferro e1 caixa dc mlmeographo; a J. Ho­norato & C® 3 caixas dc queijos; a O . M Mesquita I caixa dc bo­tões, a L. l ima Freire 4 caixas dc armarinho; a Orestes Britlo ei C2 fardos de brim: a Reynaldo de O liv e ira  & C* 6 caixas dc past;., a Emygdlo Costa 2 caixas de perfu­maria»; n Araújo «St Moura 1 caixa dc malharias; a A. Bastos & C ‘

tuios; a F. H. Vcrgára c.charutos; a Frederico Lima «S G  _10 caixas de macarrão e a Ciraulo |«S C® 6 caixas idem. . ! E x p o r ín c A o  : — Constou doD.e^ReS "e^,a •“ 'I iíí?óCI4a tiar‘?í- seguinte o movlmcnlo de « (« r -dc alvaide e 2 caixas de tintas: de Rendas:a J . Barros «S Serrano I caixa d e , pjnt0 A|veg & C t_ 2 3  fardos de ferragens: a HermegUdo T . C u n n a . aJ em piuma de 1®, para3 barricas de moringas; a Manuel ç abntos p e|0 vapor «Bocaina». Pires 1 cà!xa de louça'po; a ordem ( $j;va Ramcs & c ® - l  caixa com 5 caixas dc oleo vegetal, 5 caixas amostras de dOces, para Recife, de pregos de ferro c  10 caixas de .Q re a t W estern*, oleo de côco; a Singer M ac. me f M  M oraes «S C * -6 1  fardos com C 8 1 caixa de peças para macni- tr^pps de papei, para laooaião.nas; ã  ordem 5 caixas de dòces; pcja ,Q re a t Western a Brltto Lyra «S C® 5 caixas de Pcia caixas de tecidos; a J . Barros «v _Serrano 1 caixa de papel; á  or . . . .dem 7 barricas de louças e 2 ca i- , % « Io r  d « a  m o e d a *  xas; a René Haussheer «S C* 2b , Cam bio sobre Londres—7 1 2  d. fardos de tecidos e A ordem lbarril de oleo. j Ipglaterrs .! França . . .  1 Suissa AücmanhaManifesto do vapor «Üoyaz vindo do sul c  entrado a  7:De S. Francisco: a Lucena 192 Italia amarrados de taboas para forro Portugal c  m3ls 43 amarrados idem, H espanha..De Antonlna: (Encommenda) a F. E . UnidosUiuguay Vrgentlna .Seixas Irmãos «S ’ C® l atado d taboinhas para caixas—amostras.De S an tcs: a Eduardo Cunha ; Bélgica 1 caixa de armarinhos e 4 caixas de fitilhos e a Almeida Siraeão

32*0lX) *209 . 1*2S0 . 1*570 . *253 *343 . 1*002 6*570 6*740 2*675 . *2110  mil réis, ouro, foi vendido1 caixa de acido nltrico e 1 caixa 1 pelo Banco do Brasil, para a Al*

a Buenos Aires em cluco dlxs, L - l 9  caixas dc queijos, 3 caixas e I zendu uso de um avião exira-rapl-1 pregado dc medicamentos; A or-do, typo Potcz. Salnt Roman pretende fazer a dem 6 barricas de vidro»; a C . D. Fernandes 1 lacrado de bilhete»-; a M . C . Gusmão 1 caixa de anil!-viagem na» seguintes elapas, P a -1 na»; a V. P . S . 1 caixa dc arma­

do drogas.(Carga deixada pelo «Sergipe»)' Florentino Nobrega & C* ’ fandega, á razão de 3*605.
Nicola1 sac­co de enxofre.De Rio dc Janeiro: ;Porto 1 caixa dc meias; cisco Cicero de M ello 50 caixas ■ Jtapura de ferro de engommar c á ordem "

V a p o re s  e sp e ra d o *

de bicarbonato e mais 20 de enxofre. „ .De M aceió: a Reno Hausheer «SjBelém  C* 2 fardos de toalhas.
O  vapor «Plauhy», entrado hon­tem, do norte, não trouxe carga para esta praça.

João Alfredo Do norte a 11Itapura « * a 11P. de Moraes « « a UCampelro « « a 1-tItapuca * « a 18Belém « « 3 27Belém Do sul a IIItaquéra » « n 1 fJaguar ibe « « a 13Itaipú « « a 24Denls Da America a 13Swlnburnc « « a 20Em julhoCuthbcrt — Da America a 9

P o r t e
A cim in is tração  do  sr. dr. J o ã o  S uassuna

Despachos do dia 1926. u le  junho dc i 21 de dezembro dc 1917. Assim, , deferido. Luvrcm-se as respectivasPeilçâo d. d. A u rclij Isaura da | P°|,j ar,a*:Idem do Antonlo Bezerra Dan-Ponsêcca, Maria Fausta de Queiroz I **v • ' prtií,-i-iie do Sr  Jo,to <la _ C » .h . V ,M R r e ,1 ^  ^  £ ^ g íprolc88orcs, que rogem, respecti­va monte, as cadeiras nocturnas «Padre Rollm* «Frutuoso Barbosa» e «Barão do Ablahy • desta capi­tal, contendo mate de cinco (5)an- nos de cfiecilvo exercício no ma­gistério publico, pedindo que lhes seja decretado as suas vitallcicda- des nos termos do art. tó  do vl-
f;cnte regulamento da Instrucção >ubllca— O s requerentes, p;-los do­cumentos apresentados e pelos pa­receres do Conselho Superior de Instrucção Publica c do sr. dr. con­sultor Jurídico posaucnt os requi­sitos tncessarlcs á expedição do titulo dc vltalldedadc. Não obsta a ausência dc concurso, condição que por si SÓ, não basta a con­quista desse direito, como acon­tece aos professores diurnos, quau- do não têm em seu favor as con­dições regulamentares, constantes do art. 65 do decreto n. 873, do

maio do corrente)—Ao Thcsouro para pagar a itnporiancla de cento c sete mil e quinhentos réis (107*500).Idem de P. Alves Lima «S Cotnp., estabelecidos nesta praça, pedindo dispensa dc multa a que estão su- gcitos, por falta de pagamento do Imposto dc inportação correspon­dente ao exercício de 1925. »»»■’' gando pagarem o principal- I ra­tando-se de Imposto de incorpora­ção, cujo pagamento é feito parccllas, com a maior tolerância, segundo infórma o administrador da Recebedoria dc Rendas, inde­ferido.O fflclo do dr. director da im­prensa O fficlal, sob n. 3o, encami­nhando a folha de pagamento do- empregados daquella rcpartlça^ referente ao mez dc maio dcsic. na importância do 18:5871000, di-



3.. Cu!a Importância «cr do$. 
» e, .  ÂnnOíOOO aue foi *ho.580001000 que foi abo- 
. ,rc*mos conforme allcc.-i5 #®* «ermos conforme allcga 

Já* %  d ircctorla-A o Thcsou- 
, rf^íconferir c artçndcr.
4 da Companhia Nacional 
f« K *a ç lo  Costeira, pedindo 

*  ea» da lmP °r,anc,a dc
proveniente do fornccl- 

... á e  píssagens durante o mez 
do corrente anno -  Ao 

t Z a r o  para conferir e pagar.
na Importância dc 60* 000, 

[Srtlenfe de enterro» dc indi- 
feito* pela casa mcrtuarla 

&  Comp., tncamlnhâdo 
z^Wfldo n. 3ô8 da Chefatura de 

-  Ao Thwouro para con-

^aS fxc -a ss ig na d o  dc d lvcr-

0 j l  de S. Jeâo dc Manttnguape, 
%ido modificação na collccta de 
í^rü^ia c profissão dc seus nc-
^ íT ^ a â  condições dos que nc- * * ’íS S  no município dc üuárabirã. 
indeferido. A ccllccta dos reque-

^^cgundâ da tabclla B da lei vicento. Ousntn m tobedece ao que dispõe a

Intaria vigente. Quanto aosSíhlstas
Informa o respectivo adml- 

JÍZjdor tel-os collectâdo de ac- 
-rdo com a nota c tabella rcferl-

pttlçio dc Velloso &  Comp, dc 
.;indo despachar P96 fardos de 

.vodio de refugo, a 14 do cor- 
" ic ,  pedem que o rcfc iido  des-■*'. .  1Q HítfAr.in̂ qp ......S S  obedeça as differenças que 
£ ,Pre lhes foram fe ita s .-A ’ vista
Z , despacho desta Presidência cm

.k.tvA.iccloniHA Ha _____.•3 abaUc-assignado dc diversos 
^fflfflfícjantcs de a lgod io  sob n.
[-? de 2 de março do anno cor- 
Jfíe e das informações da Rece- 
ifdcda dc Rendas, nâo pode ser 
ferido o que requerem os petl- 
donarios. ^  •%.

Secção Livra

“ A
cum de sorte,os SC M m ESP R E M I A  D O R A ”

A UNIÃO — Quarta-feira, 9 de junho de 1926

C A R T A  P A  t e n t V  " T T 0 (Decreto 12.475 dc 23 d- m. , .r 11| . .  ' ’ ”  4e 23 de maio de1 ,1 ;  p,,t; ........................... ........ I I H . . Idia 8 dCeSV u n t o d0de62192Í ° ^ i0Dr« rPlan“  F '» * . realiiado no vírno Federal, prcstantlstls e « r . a nça do sr- ,iscal do 0 ° -
490*500

02194— P ed ro  P íKa- 1 am baú045,1 - j o i o  o íivcirá°Fab cd elíõC  dC Ar'" aS 81 S.750 818750 818750 818750Parahyba, 8 de junho dc I M a "*** 8178500
(Ass.) — S l a r t a n o  1 ' a l c A o ,Fiscal do govürno <ederal.A .M n l I o s A c  Ç .*pré,idó” erTfc ? ° ; ldio dc 22 de i l" lh°  distribuiremos prêmios grahs entre os nossos prestamistas. 100Uma caderneta com um sorteio custa apenas 2 .S A O O

S. A. Í6Â Predial” de Gurityba
S õ d o :

tlrnlnn d e n n iip a r c  pldn:— Da residência dc uma jjmilia que veraneia na praia de Tambaú, desappareceu no sabbado, 4 do corrente, sma menina de 10 annos presumíveis, typo de caboclo, cabello cortado, bôa denta­dura, magra, ollios grandes.Essa menina veio da casa do coronel Manuel Pedro A l­ves de Souza, residente em Gramame.Quem der noticia exacta será bem gratificado.A tratar neste jornal com o sr. Francisco Salles.0 - 3 )

F u n d a d a  e m  l g i e  
— C u r l l  v h n  — G n ü u I o «lo l * n r n n á  

S e r ie  " 'P o p u la r "
9256—Primeiro prêmioo n il  a _9259~ (3 sequências de 300*000)6914— Segundo prêmioa ~?9 *7 ~~ (3 sequências de 200*000)6526—Terceiro prêmio ^6527 a 6596—(70 sequenclas de 50*000)

5:000*000 900*000 1:000*000 600*000 500*000 3:500*000Terminação em 5 6 -(1 0 0  bonificações *de 10S000) 1:000*000179 prêmios no total defòram  premiadas nesta agencia as prestamistas desta série:2956 — Sr. Hildebrando Lopes Almeida -  Cam ­pina Grande8956—Sr. Costinha Araújo—Parelhas 9656—D. Tarcina Leopoldina Mello — Álvaro Machado

12:500*000seguintes
10*000
10*000

10S000A g e n c i a  s e n i l : rua Duque de Caxias n. 424 — Parahyba.
( 1- 1)

F a l le n c ia  d c  J onó : T h e  l^ e ra t  U e N le n iD e c l a r a r ã o  a o  c o m  m o r c io : -  Álcebiades C u - ' jW a c lo  T o rrcN  - I v Ino O f  I I iminII IK a i lw a  va » N  i n l  c r c N K a d o âDias <S Almeida, com-i.ha, commerciante em C am - (merciantes, nomeados syndi-pina Gfande, socio da firma cos da fallencia de José Mal',.nhA D rrrap A í* .*  I _ 'T'_____  iCunha, Borges á  C ia ., decla- rio Torres, decretada pelo m. ra que de hoje por deante se dr. juiz de direito desta co-assignará Álcebiades Cunha ’ marca, em 25 deste, avisam Borges. Parahyba, 8 de ju -|a o s  credores da dita massanho de junho de 1926.( 1 - 3 - P .)
A t i n o :  — Fallencia de Pe­dro de Souza ót Silva— 2.' vara.—3., cartorio— Faço sci- ente aos credores da fallen- cia de Pedro de Souza e S il- va, que estaão em meu car- lorio os papéis e documentos referentes a dita fallencia, a fira de serem no prazo de (5) cinco dias examinados por quem nisso tiver interesse,- Parahyba, 8 de junho de 1926. 0 escrivão. — João Cancio Brayner.

( 1- 2)

fallida que, diariamente se encon»ram na casado fallido, nesta cidade, afim de attender aos interessados, todos os dias utels.Todos os actos officiacs

Conipuiiv ■>!«!—lí«liln l—Ss. Estanislau Diniz — M a- chinista praticante. Achando- Se o operário acima referido, afastado do serviço desta Com­panhia, por conta própria, des­de os fins de abril, fica o mesmo notificado pelo presen­te que está marcado o prazo de oito dias a contar desta data, para que se apresente e assuma as 3uas funeções cm Arrayal para onde foi trans­ferido de Cabedello, no allu-desta fallencia serão publica-1 dido mez, sob pena de ser dos no Jornal do Commercio: demitiido j3or abandono dode Recife e n’ A Unido da emprego. Recife, 3 de junho Parahyba, devendo a primeira de *926. /. Assis Ribeiro. su assembléa de credores reali- perintendente.zar-se no dia 10 de junho do corrente anno, ás 13 noras, nasala das audiências do juiz de direito, (assignado) J .  Dia*. & 
Almeida, syndicos. (4 -6 )

( 3 -3 )

Robusta Saude
para toda a família

m
Milhares dr famílias dependem inteira­mente da l£mul«ao de Scott para conservar a sua saude, robustez e bem-estat.M  ais do meio scculo de experiencia, demonstra que é o alimento concentrado mais scgUiO para combater debilidade, afugentar enfermidades o assegurar o bem-estar; tome aE M U L S Ã O  dc SCOTTT'

Dr. José Leopoldino de Luna Pedrosa

Maria Falcão de Luna Pedrosa e filhos, dr. Pedro da Cu nha Pedrosa, senhora e filhos (ausentes), Pompeu da Cu­nha Pedrosa, senhora e filhos, Ignacio da Cunha Pedrosa e senhora, José Laet Pedrosa e senhora e Petronilla Pedrosade Araújo. Maria José Pedrosa Leão, Maria do Carmo Pe­drosa Bello, Maria Hosanna Pedrosa Tavares. FranciscoLeão, Alfredo Bello, fosé Tavares, João Augusto Falcão e senhora (ausentes) e Diogenes Caldas, senhora e filhos, con­vidam aos amigos e parentes do seu inesquecível esposo, pae, sobrinho, irmão, cunhado e primo, D r .  « lo w c L c o -  l» o l« IIn o  « le  I j i u t a  P e d r o s a ,  para assistirem ás missas que mandam celebrar nas egrejas da Santa Casa de Misericórdia e N. S . de Lourdes ás 7 horas e N. S . do Rosário ás 6 1 2 horas do dia 14 do corrente, primetro anni versarlo de sua morte, confessando-se agradecidos.

À importância di lubrificação correcta

ca. de (hoje datada, decla­rada aberta a fallencia da fir-1 ma Antonio Rodrigues, esta-j belecldo na povoação dc São j José dos Cordeiros deste ter-! mo. Foi nomeado syndico, ca­pitão Cândido Castelhano, re­sidente na povoação de São José dos Pombos deste termo. Ficam, portanto, notificados todos os credores da alludí- da firma, para dentro do prazo de dez (10) dias, con­tados desta, apresentarem ao syndico nomeado suas decla­rações e documentos compro- bativos de seus créditos; ou- trosim, ficam desde logo convocados os mesmos cre­dores da presente fallencia que se realizará no dia vinte um (2i) do corrente mez, ás 11 horas, na sala do Paço Municipal, onde serve de sala das audiências deste juízo. E para constar mandei passar o presente edital e outros de egual teõr para serem affixados devidamente publicados pelo orgam oíficlal do Estado, con­forme determina a lei. Dado e passado nesta cidade de São João do Cariry, em 1 de junho de 1926. Eu, Manuel Bulcão da Silva, escrivão, o escrevi. (Ass). Salvlano da Costa Brito. Está conforme com o original : dou fé. São João do Cariry, em 1 de ju nho de 1926. O  escrivão.- 
Manuel BulcQo da Silva.

D r. Licinian o cTAImeida( CLÍNICO EM RECIFE ) Presentemente ncsU capital

fl<li(;il ln »tru4 ‘4*ão
P u b lic»  B*i*linai‘láDe ordem do sr. dr. director geral da Instrucção Publica, interino, faço sciente aos teressados que se achando va­ga a cadeira elementar diurna do sexo femenino da viila de Cabaceiras, é submettida concurso pelo prazo dé 40 di­as a contar desta data, deven do as candtdatas apresentar as suas petições devidamente legalizadas e instruídas de documentos que as habilitem ao dito concurso, nos termos do art. 57 alineas 1/ e 4.' e seus §§ do vigente regula mento da Instrucção Prima­ria, combinados com o art, 60. alineas 1.*, 2/ c 3 .‘ § unico do citado regulamento, Secretaria Geral da Instru- cção Publica do Esfado da Parahyba, em 8 de maio de 1926. O secretario, José Eu­
gênio Lins de Albuquerque.

I  u l f e n e i i i  « l e  L i e d e -  
! ü o  A n i o r l m — A o n  i n -  S o e i e d n r i e *  « lo *  p r o  j te r e K M U « l< » * -  O abaixo as- fc N s o r c s  p r i m a  r io * .« 2 a  ! signado, syndico da massa fal- P a r a l i y b a — € ' o n v l t e — | iida de Gedeão Amorim, assu- Attçndendo ao gentil apello mindo nesta data o exercido 4o sr. commandante da Es- dc suas funeções, declara pa- cola de Aprendizes M ari- ra os devidos efíeitos, de nheiros, dirigido á diredorial accordo com o disposto desta Associação, convido artigo 186 §  4 da Lei de Fal­hos professores primários da lencia n. 2024 de 17 de de-* -    .   A ~ mno n inr,Capital para, com os seus zembro de 1908, que o jor-alumnos, tomarem parte no sjnal destinacio á publicação 'estejos que se vão prom e-jdoo actos officiacs da fallen-no proxiino dia 11 de junho, cm connnemcraçâoBatalha do Riachuelo. cia é A União e que diaria­mente estará á disposição dos[ interessados no escriptorio doParahyba, 8 dc junho d c . fallido, á rua Buenos Ayres,*926- Débora Duarte -  Sccre tarja.

í e  n  «I «».-!¥«* Um i)ian*» perfeito estado. Quem pre- R-ndei comprar pode sc díri- á rua da Republica n. 174. (1 -2— lerças, sab. e d *m.)

nesta cidade. Alagoa Grande, 2b dc maio de 1920. ü  syn- nico, Octalice Coutinho
(4 6) í

9'ull<‘ ii<‘ia % ure lla - 
no C a v o le a n t l-Á T lâ o  
a o »  In te re ssad o s  — Oabaixo assignado, syndico da massa fallida do Commercian­te Aureliano Cavalcanti, as­sumindo nesta data o exerci­d o  de suas funeções, declara para os devidos efíeitos, de accôrdo com o disposto no art. 186 § 4.", da lei n. 2024 de 17 de dezembro de 1908, que o jornal destinado á pu­blicação dos actos officiaes da fallencia é A União, que se publica na capital deste Esta­do, e que diariamente estará á disposição dos interessados no escriptoiio do fallido, nes­ta povoação de Passagem, da comarca de Patos. Passagem 28 d i maio de 1926. O syndi­co, Monuel Belmlro da Silva.(3 -3 )

Com a aplicação de um typo de oico re- commendado pela a V A C U U M  OIL C O M P A N Y , fica resolvido o grande poblema de bom func- cionamento de vossas machinas ou do vosso auto­móvel. Quereis pois, a tranquilidade ? O  bom trabalho da vossa machina e a durabilidade da mesma? Não procureis um typo de oleo pelo factor preço, mas, deveis dar a maior importân­cia a qualidade e grao justo, com característica correcta e adequada ao systema de lubrificação da machina a lubrificar.Guiae-vos pelas nossas tabellas de recom- mendações, procurando sempre oleos da V A C U U M  OIL C O M P A N Y .
Hermenegildo T. Cunha. (Sub-agente). Rua Maciel Pinheiro, 7, Parahyba.

do outrO com d. Germina C e ­cília da Silva, eríl terrenos rendeiro á Diocese Parahyba' na, penhorada a Antonio Sal- viano Bezeira e sua mulher d. Anionia Ferreira Machado Bezerra, por Antonio Muniz de Medeiros, cujo bem é constante da respectiva es- criptura de hypotheca, exis-

cumentos necessários c ex­igidos por lei, requerendo a s»ia rehabilitação commercial em virtude de ter cumprido a concordata preventiva re­querida em 14 de novembro homologada por sentença des­te juizo, em 11 de dezembro tudo do anno findo. Depois de ouvido o curador geral,tente em poder e cartorio do j que deu o seu parecer favo-escrivão que esta subscreve, ravel á reabiltação dos allu-E para que chegue ao conhe- j didos negociantes, foi por cimento de todos, mando que j sentença deste juizo, em dataseja affixado o presente edi- de 29 de maio findo, julgada

-ndamento da Pa -a h y b ij j
Abnsteciraenfo dVeuiA V IS O
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‘-01' pena <l<- «ei-em  
'-" ' •ixlah uh lisae íien . 
^ '«■ iiH is n e iiliio a  «v i -  s».

.!■■ í * «  «le « l lr e l lo  <ía F O i i i a r l i .  «•<- i l a K d a  
U d ean ile --l'a lle ii< -la «l< »  
«•o m m ere lan U - C»*‘<l«-. 
á o  .im u «-i ía - .% »lw  aunr e . l o r e s - D c o r  le m d "  d r . lu lí de direito da comarca, fa­ço scienle aos credores do commerciante Oedtao Ainorun, estabelecido nesla praça. Que a primeira assembléa dc cre­dores da refelida fallencia se rcnniid no dia onre (11) do corrente, ás \ J  horas, na sa­la das audiências do jtuz de direito nesta cidade c n5o no dia nove (9) comíormç !ti: p .-  blicado. Aldgôa Granüc. 2 ue junho dc 1926. O  escrivão da fallencia, Joúo Mrncs Travas-

S0S- (2 5)

_£s.d/vog;a .d .o  D r 1.  A d o r a l d o  L y r a
Campiria Grandol

E d itaes

(7 - 8)
O  sobrado ■ 250, da rua Duque de C a- í 'as. (junto ao Club Astréa) Raiar com d. Nazinha Oal-vao,

230 m .
na mesma rua. Aluguel

«  u ilu in u n lt ' ,̂ Af,ha'®e nesla cidade o dr. Delio de Mello cartomanle profissional, possuidor dos mais Imporian- les segrédos da grande sden-C ,0 « c le !e  os seus serviços á .ua da Concordla 43, preço de cada consulta 2^000

lOflhuI 3*. G u r fo r loJ ’ % « ir a  Edital de 3* pfaça para arremalaçã'» pelo praso de oito 18) dias, com abatimento de 10%.O dr. Manuel lldefonso dc Oliveira Á/.cvédo, juiz de Di­reito da 1* vara, da comarca da Capita', cm virtude da lei. etc.Faço sabjr aos que o pre­sente edital deo Praça, pelo nra$o çlç o!í0 (o; úias virem, que por este juizo, findos que si jam os dias alludidos, teni de ser ai rematado a quein mais der e maior lan­ce offerccer no dia 14 do corrente, ás 13 horas do dia, no edifício do Fórum, a casa s n, avaliada por tres contos dc reis, (3:000*000), á rua U«j Saudade, bairro do Rog- ger, desta cidade, com duas .anelias c uma porta dc fren­te, construída de taipa berta de telhas, quintal cer­cado, limitando-se de um lado com d Carmelita de Tal c

tal no logar de costume e publicado pela imprensa, D a­do e passado nesta cidade da Parahyba do Norte, aos 5 dias do mez de junho de 1926 Eu, João Cancio Brayner, es­crivão o subscreve. (Ass.) Manoel lldefonso dc Oliveira AzevOdo. Nada mais consta­va Cm o dito edital acima transcripto, do qual fiz ex- trahlr o presente traslado que conferi, e por achar con- ÍOíine, subscreví c fcssjcmo. Parahyba, 5 d ejunlud e IÓ2C. Eu, João Cancio Brayner. o subscreví c atslgno.
0 -2)

cumprida a concordata pre­ventiva requerida pela firma P. Alves, Lima & C ia., em vista dos documentos apre­sentados. Dado e passado nesta cidade da Parahyba do Norte, cm 7 de junho de 1926 Eu, João Cancio Brayner, escrivão, a suberevo e assi- gno. (a) Manuel Victoriano Rodrigues de Paiva. Eslá con­forme ao original, dou fé. Data supra O escrivão do commer- cio, João Cancio Brayner.

Ktlitnl — liifttrucç&o  
l»ii]»li«*a  P r im a r iaDe ordem do sr. dr. director geral da Instrucção Publica interino, faço sciente aos in­teressados que se achando as cadeiros elementare diurnas, dc 3.* e 4.* categorias, infra mencionadas são convidados professores de cadeiras de egual categoria, a pedirem remoção para as mesmas, prazo de 40 dias. a contar desta data, nos termos do art. 53 do vigente regulamen­to da Instrucção Primaria combinado com o art 60 ali­neas 1. 2.‘  e 3.‘  e § unico do citado regulamento.As cadeiras são as seguin­tes: 3. categoria sexo mas­culino da viila de S. José de piranhas e sexo feminino da viila de Brejo do Cru/, e se­xo femenino da viila de Ser raria.4.* categoria—mista do po voado Pilões do município de Bananeiras, de Jacaraú do município de Mamanguapc < de Serra Branca, do munici pio de S . João do Cariry.Secretaria geral da Instru cçâo Publica da Parahyba em 8 de maio dc 1926. O  secre­tario, José Eugênio Lins de 
Albuquerque.

J P^.RNEIRAS ROCHA 
flicibiu A  B o t in a  F o r t e

K d lla l-  Z.'  v a ra  3.* í :a r l « r l a —Edital de rcha- bilitação. O  dr. Manuel V i­ctoriano Rodrigues de Paiva, juiz de direito da 2.* vara, cm virtude da lei, etc.?aço saber, aos que o pre­sente edital virem ou delle o conhecimento tiverem, e quein interessai possa, que põr parte da firma commer­cial deita praça P. Alves. Lima & C ia., estabelecidos com commercio dc estivas em grosso, a Praça Álvaro Macha­do». 3, d*esta cidade, foi diri­gida a este juizo, uma peti­ção acompanhanhada dos do-

( t - 4 )
F a llrn c lu  «Ia 1‘iriiiu  

in to i ilo  lt<M!rlgii<-NG I I I  K « I , : — Da sentença que declarou aberta a fallen­cia da firma Antonio Rodri­gues, negociante estabeleci­do Fã povação de S. José dos Cordeiros deste termo, com fazendas c estivas, etc. O  ci­dadão Salvfarto da Costa Brito, primeiro supplente do juiz municip.il, por decflnatoria do doutor juiz de direito inteilno da comarca dc São João do Caiiry. etc. Faço saber aos que o presente virem ou delle notiria tiverem e a quem in­teressar possa que, a reque rimento do commerciante An­tonio Rodrigues, depois dc prcnchldas ar, formalidades legaes, foi, nos termos da lei e poi sentença do doutor üe- nesio Lustosa Cabral, juiz de direito Interino da cornar-

DOENÇAS DE SENHORAS, PAR­
TOS, VIAS URINARIAS E SYPHILIS.

dos 8  tis I I  na Pharmacia “ R-: 
ás 15 na Pharmacia ‘ Cnnft.n<,iR e s id ê n cia H O T E L  G L O B O

r t f  i t  n  f  t t  f  r  / ,

Tenha Sempre em visla Poupar cs seus RinsQuando se tenha G R IP P E  ou IN FLUEN ZA, FEB RE, ERYS1PELA, etc , convém náo • sar reme- dios irritantes da classe do Q u i n i n o  c seus deri­vados, sob cuja acção os Rins vão se fechando dando lugar aos ataques c'*: U r e m i a .Quem conhece os efíeitos da “ C  A S S  I A  
V I R G I N  I C  A ” , remedio tonico-calmanfe- antifcbril e diuretico, não encontra nenhum outro que lhe satisfaça.Se V . S . não pode dar attenção hoje a essa verdade, amanhã talvez seja demasiado tarde para attender.

A ' «en d u  cm  q u a lq u e r  ph n rm ariu

Sezões! Impaludismo!
Não arruinam mais a saude

ü o  que de bom existe sobre a terra ruda e compa­rável á saude. Ella é vida, é grandeza, é gloria, é gozo, é tudo I Com ella temos tudo, adquirimos tudo 1A saude do corpo é a saude do espirito, é r sa u icd ’alma. E ’ justo, portanto, que nâo tc descures de-tua saude. Todos os teus cuidados deveráo clrcumscrever-sc a duas cousas.1 o—que deverás te trntar desse maldito IM P ALU ­D ISM O . 2 .« _q u e  existe para cllc um remedio infallivel c  que este miraculoso remedio é o
l . i c o n  M %R.% V II.IIO S OLembra-te que o IM P A L U D A D O  c um organismo em estado de miséria. E um homem assim é um homem fraco, um homem vencido na v id a; um ser predisprsto a todos rs  «achaques»..Ha muitos remédios nas pharmacias para o teu rral, todos com rotulos dc grande fama e acção problemática, mas o
L IC O R  M % R A V IIJ IO S Oque ora te ensino, faz excepção no meio dos muitos E ’ urna composição scientifica de agentes therapeuticos e de effeitos positivos e radicais cm todos os casos de IMPzXLU- D ISM O . S E Z Õ E S, M A L E IT A S O U  M AL ARI A, FEBRE  PA- L U ST R E  e outras mais rebeldes ainda.O  uome sclcntifico deste medicamento é A r w t n o  Q u l n o l  mas o grande E X E R C IT O  D E  C U R A D O S , surpre- hendidos e engrar decldos com os maravilhosos resultados com elle obtidos, chrismaram-no de
l , l ( O n  «IA R A V II . I IO S OPara maior segurança tua e de todos que necessi­tam recorrer a este cxcellcntc especifico das Febres, aviso sc/ elle approvado pelo D E P A R T A M E N T O  N A C IO N A L DE S A U ­DE P U B LICA , sob o ». 831, em 18— 3 —919.Vende-se nas bôas pharmacias, drogarias e casas que commerclam com drogas.

( 4 )

xo assignados, com prom issi-1 avaliação do dito predto. E, dos Certificamos que em v ir-1 para constar escreví o presen-u;de do mandado junto fomos te que as^igno com o* dema- á casa de rezidencia a rua is avaliadores. Parahyba, 26 Duque de Caxias n. 592.

H 0 « lh a l« lc  p n i t  u e o i n  <» p r a z »  «l«‘  *<50 « l i a * — l . °  < M ir fo i’ l o  O dr. Ma­nuel lldefonso de Oliveira Aze vedo, juiz de direito da i var.t c do civel desta capital, por virtude da fei, etc.Faço saber «aos que o pre sente edital dc praça virem que o porteiro dos auditorlos deste juizo u a quein as su as fizer irará ao publico pregão de venda c arremata r*ão a quem mais der e maior íance oiícrçcer no dia vlntf e oito (28) do corrente, ás horas, na sala das audiências deste juizo, no edifício do fó­rum, andar superior do I be­souro do Estado, á praça Pe­dro Américo, desta capital, o immovel penhorado a Leoca- dio Cândido dc Oliveira e sua mulher, na acção execu­tiva hypothecarla que lhe mo­ve Antonio Muniz de Medei- 
109 , im m o v e l q u e  é o seguinte. Um chalct construí­da de taipa e coberta de te­lha coin tres janellas de fren­te para o norte e tres portas uma janctla ao lado do uas- cenie, o referido chalet é cons­truído em chãos rendeiros ao coronel Frederico Serrano de Souza Falcão, avaliado pela quantia dc dois contos de ré is (2:0ü0*000). Auto de ava­liação - Nós avaliadores abai-

ahyfcde de maio de 1926 Francisco Sevèrico Cândido M arinho.1 Dias de Araújo, Henrique de depositário do chalet e edifi- Gouveia Monre^ro e Renato cado na avenida 24 de Janei- Lima. E. para que chegue ao ro desta capital, pertencente conhecimento de t». dos, mandei _ Leocadio Cândido de Oli- lavrar o presente ecMil que veira e sua mulher, penhora-, será aff:x3do no logar do do em execução de acção hy- costume e publicado pela im- pothecaria que lhes move An- prensa. Dado e passado nes- tonio Muniz de Medeiros, para ta cidade da Parahyba do o fim de procedermos á ava- Norte aos sete dias do mez liaçü do prédio Npenhorado e 'd e  junho de 1926. Eu, Manu- fazendo saber ao dito depo- el Ribeiro de Moraes escri- sitario o motivo porque ahi vão do civel o escrevi. í j .) iamos por elle nos fora apre- Manuel lldefonso d - O lv e n  sentado o dito chalet que per- Azevedo. Está conf orme o o corremos examinamos e ava-1 rigina! dou fé. Data supra, lia m o s  em 2:000*000 réis desta O escrivão do civel, Manuel forma damos por concluído a Ribeiro dc Moraes.
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A UNIÃO — Quarta-feir», 9 de junho de 1926
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G .A, LIMITADAe  N a v r £ a ç à o )( C c r  ; L A , '  t Y L  L t ü  Ia  i i'ir , C c r n e i* r .:c

.  o
« * . l  * l l f  F A B M C A  .1 T A i lr O a  -  Í W H »  

.3  m r c ç « e l n í  preta» e de còre», Kttffalo
branto, P f J i c n i  branca» e de córee, Carneira» 
preta» c  de r í f í » ,  etc. EtpcciaHtta» rw » raque­
ta» eneerniaada» chrnnta marca reeittente. — 
Curte*»* ma cegetal »9la e raspa• laminada», 
raspa» preparada» para a fabrica de mata» 

e tamanca», etc.

fremlaÍA «ca Í!e4*:»xj it Osrc na* expoiífía Intcreoulooilr it fiill* t HortctpjJ iaU Oixit.F a b r I c a  c  e n e r f p t o r l o : Ladeira S . Francia.o 53. Caixa Postal, N.* 40. C o i l i g o »
— R íb e lr o , UorgcM  e 1 . B . V.  6.'T r lr (r a m m « «  — G C 8 M Á O . — Parohyfca d* .Torte ;

421 com422 sem422 com423 sem423 com424 sem425 sem425 com426 sem426 com427 sem427 com428 sem428 com429 sem429 com430 sem430 com431 sem431 cora432 sem432 com433 sem433 com434 sem434 com435 sem435 com436 sem436 com437 sem 437 com

E d i t a l — l i i K t r n c ç â o  R n b l l c a  P r i m a r i a —Deordem do sr. dr. director geral da Instrucçâo Publica, interino faço sciente aos interessa­dos que se achando vaga a cadeira rudimentar infra menci­onada, é submettida a concur­so de provimento pelo praza de 40 dias, a contar desta da­ta, devendo os candidatos apresentar as suas petições devidamente instruídas de do­cumentos que os habilitem ao referido concurso, nos termos do art. 42 do regulamento vi­gente da Instrucçâo Primaria.A cadeira é a seguinte: ru­dimentar do sexo masculino do povoado Olho d’Agua, d o , 424 com município do Catolé do Ro­cha.Secretaria geral da Instru­cçâo Publica da Parahyba, em 8 de maio de 1926— O secre­tario José Eugênio Uns de Al­
buquerque.E d l t u l  — I n s t r u c ç f t o  P u l> I Ic * a  P r l m u r l a - D eordem do sr. dr. director ge­ral da Instrucçâo Publica in­terino, faço sciente aos inter­essados que se achando va­ga a cadeira rudimentar infra mencionada, sâo convidadas professoras de cadeiras de egual categoria, a requererem remoção para a mesma no prazo de 40 dias, a contar desta da­ta, devendo as candidatas apre­sentar as suas petiçOes de­vidamente instruídas de docu­mento que as habilitem ao referido concurso da remoção nos termos do art. 53 do vi­gente regulamento da Instru­cçâo Primaria.A cadeira é a seguinte; ru­dimentar mista no povoado Logradouro, do município de do Caiçára.Secretaria'geral da Instru­cçâo Publica da Parahyba, em 8 de maio de 1926. O  secre­tario José Eugênio Uns de Al- 
buqurqse.l i d l l u l  — M r e c i o r  I a  í j i e r a l  <le llv / g l< n < ‘De ordem do sr. dr. José Teixeira de Vasconcellos, di­rector geral da Hyglene, avi­so a todos os pioprictarios e procuradores cie casas dc alu­guel, dentro do perlmentro desta cidade, que devem, quando vagar qualquer casa) remetter a chave a esta re­partição, para ser feita a ne­cessária visita sanitaria, que deverá, depois de examinal-a, considerai a habitavel ou não.Se assim não procederem serão passíveis dc multa, se­gundo determina o regula­mento do serviço sanltario do Estado, em o seu art. 151.Secretaria da Directoria Oc- ral de llygiene, 23 de abril dc 1926. Francisco Joaquim 

Pereira Barroso, secretario in­terino.

to • 5 « 25 < 20 « 10 .  5 « 25 .  20 « 
10 « 5 « 25 « 20 « 10 « 5 « 25 « 20 « 
10 . 5 « 25 « 20 « 
10 « 5 .  25 .  
20 « 10 • 5 • 25 « 25 « 10 « 5 « 25 « 20 « 10 «

julho
agosto

Janeiro
({u o U  n n n u a l iI.*  e 2.4 series Sem multa até 30 de Junho Com « « 31 « dezembroSecretaria d ’ «A Previdente», em I 8 de junho de 1926.

Manuel /osé da Cunha, !.•  secre­tario.

Agente»  w  companhia de seguros:  —  r V o r l h  B r l -  li A- U c r c a r i i l l f  I n s u r a n c e  < o n i p a n y  l . t n i l t c d ,  l .o n d r c N .R E P R E S E N T A N T E S  D E  D IV E R S O S  B A N CO S
Cscripioiic • R-Jf. 5 DE FKJOSTO D. 50C A X A  P O  C O R R E IO  N . Ô 

« » O. t lo g r - j htoo -  K i ? O N C «  K

:abrica de cortumes S, FRANCISCO

C o m p a n h i a  I n d u s t r i a l  

S i l v e i r a  M a c h a d o  S / A

RUA DE S. BENTO 19 — RIO DE JANEIRO

S A C C Q S ,  A N I A G E M ,  C O R D A S ,  E B A R B A N T E S .

ESTOPA PARA ENFARDAR ALGODÃO,
SACCOS PARA CAROÇO, PARA CAFÉ,
MILHO, SAL, C Ô CO  ET C. ET C.

Apoies e Depositariis: O R ESTES B R g T O  & COMP. 
Rua M aciel P inhe iro  77 —  PAHÂHYBA 00 HDBTE

"A Previdente"
Q n adro  dc O b ic n a ç â oD. Mathllde A. Moreira da Silva I 42 annos, casada e residente nesta capital, 1* serie,Manuel Francisco da Silva, 241 annos, casado o residente em Pl- cuhy, 2.4 série,D . Antonla Jardellna da Silva 40 annos, casada, residente cm | PIcuhy, 2.4 série.

C ham adas i421 sem multa até 20 de maio junho

S a k c o  d a  ? a r a h y b a
R u a  M a c i e l  F l n l i e  L ro , 7 7 -

C A P IT A L  -  1 . 0 8 4 : 8 0 0 $ 0 0 0T em  corresp on d en tes em  todas as eldades do In te rio r  dente Estado o nos p rln elp aes praeas do P *l* . .F ffe e tn a  descontos de notas p ro m issó rias e d n plleatas de raetnras as- sl^ n ad as; e m p resta  sobre p en h o r d© m ercad o rias ® ca n çã o  de títu lo s  ; fa *  a d ia n tam e n to  sob re efTeltos em  co b ra nça .Recebe dinheiro cm deposito, abonando as seguintes t a x a i:( I )  Conta Corrente de Movimento — — — — -  — — 3 7 .  noturno( I I )  « « Limitada até 10:000* — - - - - -  5 /.( III) « .  « de 15 a 25:0001 - - - - -  6 */.( IV ) Deposito a prazo fixo .de 12 mezes — — — — — — — — — — — o /,« 5 . ------- ----  -  ---------------------------------L -• 6 . --------------------------------- --------------------- U f( V ) Deposito com aviso prévio: de 9 a 12 mezes — — — — — — — — — — • I,« 6 a 9 « - - - - - - - - -  -  _6,/»« 3 a 6 • — — — — — — — — — 5 / ,
Encarrega-te de cobrancas e pagamento• na» eidader do <#•- 

terior• e demais do paix, mediante módica cammi»»ao.fIS 3 GIGANTES 00 BEM
f h i m e i h o

C E ^ S S i L T Y ^Maravilhosa descoberta contra a dôr e contra a grippe — Cessa qualquer dOr era poucos minutos, sem lazer mal ao estorna go e sem deprimir o orga­nismo — Sobre o C E S S A T Y L , assim attesiam 3 notáveis professores da Faculdade de Medic/na do R io :O  lllestrc prol. dr. M lm tl Couto, assim se maeitesta sobre o C cssatyl: — -O  preparado C E S S A T Y L  é um excellente medicamento da dôr, sem Inconvenientes e efflcaz nos casos indicados». — O  n5o menos llltwtre prof. dc. A Austregallo, escreve «Attcsto que tenbo em­pregado era minha clinica o preparado C E S S A T Y L , cuja acçSo é segura nas affccções dolo­rosas „* — O  notável clinico c prof. dr. Rocha Vai, também escreve: -  «O preparado CE S­SA TYL é um dos que maÍ9 se recommendara conlra o elemento dôr, pela efflcacia do6 seus resultados •*S K Q U I T I D O
C  L, C  E -  O  HA salvação das creanças, pois íaz com que todo o periodo da dentição passe sem a nicnoi moléstia. Calciíica e fortifica o organismo.Existem innumeros preparados para calclflcaçlo do orgaulsmo c especinlniente ndicados nos usos de depauperamento orgaulco, na tuberculose, ctc., mas nenhum (em n IndlciçSo preciosa do C A L C K O N , produeto opotbcraplco rlgorozamentc lormulado »o qual, alcra do pó de osso fresco, entra o pó das Ibyroldcs, cm dose milcslmal, tflo rlgorozamcnlc «cientifica que não ba contra-indicarão m  valfora opiulSo do illuslrrdo pediatra, prof. Pr. Nascimento Qurgtl Incomesfavclmente um das glnrla9 da medicina braMIcira.T J a D R C K I R O

s  y  u  o  : e  o  i vA melhor pasta para dentes, formula do prol.Frederico Eyer, da Fac. de Medicina do Rio
Todos os 3 sâo produetos do INSTITUTO PREUDEiRUnlcoa ronresalonatloa c vendedores para os Estados do Norte: l ‘c r r © lr «  t ‘« z « r  X  « o m p  -  Itua Major Pacundo, 244 -  Fortaleza — Ctará.

C O N TA  P R Ó P R IA  N A  P A H A ÍIY I1AP R O C U N A -S C C IE N T E  P A N A

I V e f e l t n r a  V fn n l« * i p a i — V4<II(al n .  fi? --D eordem do dr. João Maurício dc Medeiros, prefeito da ca­pital, faço publico, para co­nhecimento dc quem possa In­teressar, que de accôrdo com o que dlspOe o art. 2/ da ici n. 122 de 25 de julho de 1925, é absoJutamente prohibido den­tro do município soltar c quei­mar fogos de flecha c bomba em gyrandolas ou a mão, bem coino bomba de qualquer cs- pccie ou tamanho, busca-pés, limalhos e demais typos que possam causar damnos, incen-. dlos ou accidentes pessoaes das.— De ordem do sr. ad- vido pagamento no prazo aci- sob pena de ser applicada ministrador desta repartição, ma estipulado ficarão sujeitos ao infractor a multa de cln- faço publico, para conhecí-1 ás multas prescriptas na no- coenta mil réis e o dobro na mento dos senhores chauffeurs, ■ ta 2/ da referida tabella. 2.icincidencia, alem da Perda q u e ,e m fa c e d a c ir c u la r n .2 , secçãodaRecebodoriadeRen-dos fogos que forem apprehen- dc 10 de abril proxlrno findo, das da Parahyba, em 4 de maio didos. Secretaria da Prefeitura dojsr. inspector do Thesouro, do 1926.-- Heracllo Siqueira, da Parahyba, 9 de abril de que transferiu para a tabella. chefe de sccção.1926. Anisio Borges M. de M cl-\-C- da lei orçamentaria vigen- 
lo, secretario. | te, imposto de profissão dechauífeur, deverão estes pa­gar, sem multa, atá 31 do cor- I t e c e b e d o r l a  d c  I t c n - -  rente mez, o Imposto a que d a s  -  I C d lt u I  u . 1 1 -  In- estão sujeitos, dustria e profissão não lança-1 Os que não satisfizerem o de-

H e c e lie d o r la  do M on­
da» U d ltn l n. i 5 —Convida os conlrlbulntes do imposto sobre coqueiros fru-

capltal e Cabcdello.— De or­dem do cidadão administra­dor desta repartição, faço pu­blico, para conhecimento dos Interessados, que se receberão, até o ultimo dia deste inez, em uma só prestação, os Im­postos sobre coqueiros frueti- feros dos municípios desta ca­pital e Cabedello, em favor da Santa Casa de Aliscricor- dia, de quantias que não ex­cedam a trinta mil réis ...........(30$000), bem como a primei

rem a essa importância. 
radio Siqueira, chefe de secção
B e c e b e d o r la  d e  Roí» 

diiM—ICdltuI n. i l — In
d u M irla  e p ro fI» *A o ~De ordem do sr. administra­dor desta repartição, faço «*• blico, para conhecimento senhores contribuintes do .... posto de industria e profissão referente ao corrente exercido, que, até o ultimo dia util des­se mez, receber-se-â, sem mul­ta, á bocca do cofre desta mesma repartição, a segunda prestação dos impostos maio­res de um conto de réis (l:000?000), de accôrdo com a nota 6.* da tabella -B- do orçamento vigente. 2/ secção da Recefeedoria de Rendas Parahyba, em 2 de junho 1922. Hcraclio Siqueira, che fe de secção,

He- e m p r e s a  c in e m a t o g r a p h ic a  p a r a h y b a n a  
rao EINAR  SVEND SEN  6 c C.Q U A R T A -F E IR A , 9 D E  JU N H O  DE 1926.

54i n m u n e i © s« 'o in p i- a  — Moedas de prata, republica e monar- chia. Maciel Pinheiro 828 Ba- rão da Passagem 38.Vende-se um car ro Ford em perfeito estado de conservação com varias pe­ças sobresalcntes, dois lorros, camaras de ar, etc. Preço 1:500$.Tratar á rua Epitacio Pes­soa, 282. (11 -15)
Curso do francezi :u « lc N Í a  V i e i r a  l e c  c i o n a  f r a n c e z  p r a t i ­c o  e  t h e o r l c o ,  p o d e n ­d o  s e r  p r o c u r a d a  n a »  « l u l n t a - f e i r a »  d o »  1 3  iiN  1 5  l i o r a s  e  n o »  » a l i -  l i a d o »  d a »  1 5  á »  1 1 , á  r u a  d r .  J o » é  I * e r e ç r i -  n o .  1 0 2  ( a n t i g a  F e l l p -  p é a ) . (1 3 -1 5 )/% lnga-N C--A  casa n. 668; á rua 13 de maio, com opti- mas acommodações para pe­quena familia. Quem preten- del-a dirija-se á rua da Repu­blica n. 449.P o r  2 : 2  O  © S O O  O !  —Vcndc-sc um a u to rro v e l F o r d .  í .r p o  10 2 *». emoptimo estado de conservação, motor trabalhando bem, e re­gulado, 20 camaras de ar, di­versos pneumáticos e pintura nova. O motivo da venda é o proprietário desejar adquirir uma baratinha Chevrolet para passeio, substituindo assim o automovel.Experimente o carro que comprará.Optimo negocio. Somente 2.-20OSOOO valem as peças so- bresalentes,Tratar á rua Epitacio Pes- SOa n. 282. (4 -1 5 )

ctlferos dos municípios desta I ra prestação dos que excede-

1 'enda de  m ove i» —Moveis usados, em perfeito estado de conservação, ven­de-se á rua Epitacio Pessôa n. 357. (14— 15 int.)
B y p o ^ r a p h i a C o m  

iu e rc lft l—Av. G e n e ­
r a l 0 » o rÍo  lO O(Junta 4 A Premi adora» Neste bem montado esta belecimento graphico exccu- tam-se todos os trabalhos do ramo, pelos melhores preços e com a maior rapidez.

A. Mattos & C:

f e n d c - n e -  um bom si­tio nas Barreiras, perto da cidade, com 97.000 metros quadrados, 8 casas e cerca de 500 pés de bôas mangueiras, 70 dc jacas, coqueiros, casa de farinha, cacimbas, com excel lente agua potável, etc.Quem pretender dirija-se á casa n. 16 na travessa Car- dosoi Velra, nesta cidade.(D.)

rinem a-Theatro  Rio Branco —  u d m n n d »  n re.U in e m d  l I  e | i p  c  M „ | l a c c  brilhante-
m aHitivados por outros bons elementos da sc:na 

e !  na emoclonantc pelticula da fabrica .Hallmarck . « U r - n a  T i I A O  l » .\ N  P B O W 1 S .  Um extraordina- ■ a . ™ ,  nnlirial em 6 arrebatadoras partes, caprichcsa-rio drama poltctai, em o mafCa , | | a||mark-. Ere;ta
todavfa^maTmínensa a Z f ^ / d ™linmfentes8 da grande cidade. Extra, no fim da 1.- scssüo. o T p r c c ia d is s iL  U a r o l d  ,  l o , d  M  extraordinária comedia em 3 partes A Í . O B A  *» 1  4 t - 4  4

Cinema Felipiléa —  A rSuper-Jervel. da Universal, em r ■ i . ò l t  D E  iV I P O I . B S .  que é uma em-pofgante pellicula dc l l c r b e r í  l » a « l l i i » ° n  e: M a .l -  g e  B e l l a m r ,  digna da apreciação de toda nossa educada platéa.
Cinema Popular —  o empolgante drama da .Fox- " ím ^ in b iu la d o  «  T H R O V O  > » .' B O Í B . I ,  em 5actôs ' com os consagrados artistas E d m u n d  l « e .  ( ‘■ n li-e .'%«lain«.S h e l d d ® '*  ® ÍÍ ÍV “ ,JÍ1 Í"| e i .  Dará começo ás sessões o n.° « O  deU I v S  I V T B B W A C I O . V A E S .e ultima serie de l l l v

o  i m p i l oouCmema São João —  a 5
T E C T I 1 E  P B E f O C E  -  -n , e x t r a h i d o  do celebre romance de I .o u U  « - - c i i l l l a d c .  que s5o 2 empolgantes episodios, em 5 partes.

J O . i l ' X s i t ú U i â v  .

L l o y d  B r a s i l e i r o5 » r r , v  í .  © • : .T q r - c . . .  T O o -u .;--» . •' o  S * S - 5  J - V
LINHA M A N Á O S M ONTEV1D ÉOO  paquete—P n r D E .V T E  D E  U O R A E »  -  sahirá no dia 13 de junho para Reciíé, M aceió, Bahia, Victoria, Rio, Santos, Para­naguá, S. Francisco, Rio Grande e Montcvidéo.

P ARA O  SU LO v a o o r - J O A O  I I .F R E D O— sahirá no dia II  do corrente para Recife, M aceió, Bahia e Rio de Janeiro.
T A B E L L A  D E  P A S SA G E N S

R ecife..............Mace'19. . . ................Bahia .....................Victoria..................Rio de Janeiro.Natal.........................Ceará ......................M aranhão...........Pará...................

/• ciasse 24 classe 3* elesse?0*G00 14>7G0 8 >50052Í500 39*000 21 >200 Inclusive114£300 83ÍSC0 455100195J3Ü0 14GÍ3C0 78*100 impostos2423000 18 .1003 96*60923S700 I7F300 9$700 Estaduil9G56CO 67S5C0 36*5001655000 1238303 658700 c Federal2208000 1631500 875600
A Companhia recebe cargas para oa portos do Amazonas até Mauáos, com transbordo em Bciém, :em alteoçTo nos fretes estabelecidos E* necesiario a apresentação dc attestado dc vacclna, para acqulslçáo dos bilhetes de passagem.As passagens de Ida c volt3 gosam do abatimento de 10 V ,AV»SO—P a r a a  «i« f i  re* Coai;«r><iii, íorn«-»n- :cíiarto a apicsenLxsiAo do Iig^caso intenaco pei- Agencia, me dí*«'e o psgiWr.to da taporUacu de lOUDCT* rcr u l; .

da «Ai >' f-è. T e lc p h o a e ,
/ a u  J t  U adaa^a F n / ia d *

Poreirs 6?irn«iv8 & flii.  Limitada
( C O fe?4M H !í JC: «MERCIO E :\*AVE0‘ QAO)

U d A M u rn i K rw n dv.o  u r n i f l  - fr * *  n n  V í o n l l  b  U o d v l ( n r s  A l v c v  Itf©  d© J a n e i r o ,  d r > .jln « > l(i»  a  i H a r J a r  m © r e u d o r lH 3 c o m  o u  n e m  w a r r a n t v A ,
V c x p o i  . s  e s p e r a d o s

F. Id. U r ^ ú n i  A  íreceberam c vendem a pre­ços redu/idos motores «Cros- sley *, descaroçadores • Agula*, farello de trigo, azulejos.(30-30)% 'e iid e -» c4—Uma casa á avenida Capitão José Pessôa, n. 325, construída de tijolos de alvenaria, cor-i os seguin­tes commodos: 4 salas, visi­ta, espera, jantar e copa, 4 quartos, dispensa, cozinha, i banheiro, apparelho sanitario, ‘ deposito para carvão, oltôes livres, grande quintal medin­do 22 metros de frente por 70 dc fundo, bem plantado e já fructlflcando, a tratar na mesma.

V  i  a g  e  m .  r \ ̂  tVnpoi- U Idente dos portos do sul no dia N : do corrente conduzindo carga paia | esta piaça, sahindo no mesmo dia para Natal, Ceará, Maranhão e í Pará. 1*1.%I ll%Esperado dos portos do Noite no dia 7 do corrente, etc.

V T a & e m  c ^ t v a o r -  c i i n a i  t a% a p o r J A U V A R IIt EEsperado de Sant03 c escalas no dia 12 do corrente, sahirá no mesmo dia para Natal, Ceara e Mossoro. F.sperado em Cabedello procc-

Ntvl; • tO'1 C  OpAir o Kiver •.* oi portifliV' e tu  companhia . . - .  ._  . . . „  .  . .  - r -de jatPttv.ur, ijb lu os. F a iln tln ., I .oíwríU m  Mu <ái>» cotn transbordo no Par.;, {v .! . , c - . s e . .  a » f  zahtdas mensa •* do vap3ics daquolit E m . •;  tém togr.r i»  ’ ■ tu •«« *•». wan*!! do> dlM 
’ . 14 21 r  *8 dc cã - «

. ..  .\‘z: j..é .. vc%r- tincito» e t í íip íc n o i  <«o sei..qur r» cin !.n ro . E X P O R T A Ç Ã O : -t:dia-.tc apies-.i.taç<. d.>acüa-lua-viv.i ■ ir i a - Wlar n dv» v.-j O:. vi vPâ i. < - IIOCagente»

v ju< m a* Ocn» i»  («tibar
4a aaiitei dut. vapôrcí, po'» 
\.,i ser c m t t ,L ' í i  á ig c m 'a  a

Aa ordr.ii.> ■ • cmi a w, ; v f . t : C ;;UC« .» nh. i c dt •, c lav federa:! •i ‘ . (  i - *r.4 ' V .  . f . i . i -  da d c .i.n< toma« • i. , t -nto de vccíamaçôe» n i . i  .re » ) m . > fra n  om os
K r d j i c k a  it  C í í -í S:.?.


